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11É 1 RELATIVIDADE! A Biblioteca em sua casa
Escreve-me um leitor es­

tudioso (ainda os há) a pe­
dir-me que lhe explique o 
que é a «Relatividade».

É e x t r e m a m e n t e  difícil 
fazê-lo; mas vou tentar. E é 
extremamente difícil porque, 
num simples artigo de jornal, 
não é possível definir com-

-------- Por --------
ÁLVARO VALENTE

pleta e profundamente uma 
teoria e um sistema algo 
complicados.

Vejamos, no entanto.
Einstein, como todos os 

grandes sábios, p r o c u r o u  
descobrir a «estrutura do 
Universo». Ao mesmo tempo, 
procurava resolver o pro­
blema do E s p a ç o  e do 
Tempo.

A «Relatividade» destina- 
va-se a explicar essa estru­
tura.

A teoria de Einstein opu- 
nha-se à de Newton e, se­
gundo um dos seus biógra­
fos, denotava que ele era 
«um perfeito discípulo de 
Spinoza».

Newton declarara que «to­
dos os dorpos e todas as 
coisas tendem a permanecer 
em repouso»; Einstein, em 
oposição, afirmou que «tudo 
se encontra em movimento».
E, desenvolvendo a sua teo­
ria, a c r e s c e n  t a v a  : — Os 
observadores vêem o objecto, 
a paisagem, o facto, por for­
mas diferentes, — tal como 
três ou quatro testemunhas 
presenciais dum incidente o 
observam diferentemente, e 
até por Vezes com porme­
nores antagónicos.

A Verdade absoluta, por­
tanto, não existe ou será, 
quando muito, «a combina­
ção de todos os pontos de 
observação possíveis».

Como «toda a experiência 
é relativa na observação da 
experiência particular», a 
verdade absoluta sòmente 
poderá ser determinada pela 
soma de todas as observa­
ções relativas», — o que, afi­
nal, seria uma Variante da 
doutrina de Spinoza, quando 
enunciava que *o espírito de 
Deus era a combinação de 
todcs os espíritos humanos 
dentro da estrutura da E ter­
nidade».

Eis porque o seu  biógrafo  
0 classificava de discípulo de 
Spinoza.

Todavia, a nova teoria de 
Einstein baseaVa-se em d e­
duções de mais a lcance:

■— A velocidade, a direcção,

o espaço, e o tempo, são os 
factores da Relatividade.

— As velocidades dos cor­
pos em movimento são rela­
tivas umas às outras, com 
excepção da velocidade cons­
tante da luz, a maior que 
conhecemos, e que é de tre­
zentos mil quilómetros por 
segundo.

Esta é o factor fixo de 
todas as equações daquelas 
Velocidades relativas.

— A direcção dum corpo 
em movimento é diferente 
nos vários pontos onde o 
mesmo se desloca. As ex- 
periênciasdemonstraram que 
o objecto, observado em di­
versas posições e locais, cai 
umas vezes em linha recta e 
outras em linha curva.

— O espaço ocupado por 
esse corpo em movimento 
deminui pela c o n t r a c ç ã o .  
Todos os corpos se contraem 
quando se movem. E essa 
contracção é tanto maior 
quanto maior for a veloci­
dade, isto é ,  uma é propor- 
cional à outra.

— O tempo é apenas um 
(Continua na página 4)

«O Q U E  É  A U N E S C O »
Prefácio

A Civilização tem na ci­
dade a sua expressão geo­
gráfica. O homem disperso 
nas regiões de cultura, ou 
isolado nas zonas de extrac­
ção, está, economicamente, , 
subjugado pelas tarefas pro­
dutoras da r iqueza ; e, so­
cialmente, ligado ao seu se­
melhante por relações ele­
mentares e demasiado fami­
liares. Não dispõe, por isso, 
nem do ócio que faculta o 
chamado espairecer do espí­
rito, nem do estímulo que 
resulta dos contactos, social 
e economicamente diversos 
e até opostos, que se propi­
ciam nos grandes centros.

Nunca a Civilização flo­
resceu nos campos de eco­
nomia fechada, em que as 
populações se bastam a si 
próprias. Mas sempre encon­
tramos nos centros cosmo­
politas a mais brilhante ex­
pressão da riqueza material 
e c u l t u r a l  d o s  povos,

1

Integrada na «.Semana do 
U ltrc fm a r» , r e a l i z o u - s e  
em Vila Franca de Xira, 
nos Paços do Concelho, a 
anunciada conferência do 
sr. dr. Alves de Azevedo, a 
q u a l  despertou o maior 
interesse  e foi sublinhada 
com calorosos a p l a u s o s  
pela num erosa assistência 
que, com a maior atenção, 
escutou o magnífico t ra b a ­
lho literário  do conferente.

A  sessão foi presidida 
pelo sr. Tenente  José de 
Sousa Nazaré, digno p re­
sidente da Câmara M unici­
pal daquela  vila, e na mesa 
de honra, tomaram lugar  os 
srs. Faustino dos Reis Sousa 
em representação da J unt a  
de Província do Ribatejo, 
Capitão José Maria da Silva 
G uedes Junior, v e r e a d o r  
municipal, Tenente  Alfredo 
Gonçalves, comandante da 
S e c ç ã o  da G. N. R. na­
quela vila, e dr. Vidal Bap­
tista, director da Biblio-

acumulada através da expe­
riência milenária da huma­
nidade.

É na cidade, com efeito, 
que se armazenam as rique-

Por

José dos Santos Marques

zas produzidas num territó­
rio, é aí que elas se trocam 
por aquelas o u t r a s  que o 
território não produz e que 
têm de ser atraídas doutras 
regiões distantes onde abun­
dam, para bastar a popula­
ção local. D o  e m p ó r i o  
comercial resulta uma vasta 
organização económica, que 
se especializa nas activida­
des de transporte, de crédito, 
de organização de trabalho 
e de segurança colectiva. O

centro comercial tranforma- 
-se, desse  modo, num centro 
político, onde .os governos 
estabelecem as suas sedes 
e a vida colectiva dos povos 
se multiplica nas complexas 
actividades que traduzem o 
grau de civilização atingido 
pelas nações.

De tudo resulta, natural­
mente, que as cidades são, 
além das sedes comerciais 
e políticas, os centros cul­
turais por excelência.

É nas capitais, com efeito, 
que se encontram as Uni­
versidades, as Bibliotecas, 
os Museus, os Teatros, as 
Academias, os Institutos de 
Investigação e todas as de­
mais associações onde se 
presta culto à inteligência, a 
g r a n d e  característica pe­
culiar do homem.

(Continua na página 4)
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A India Portuguesa em face da India do 
I Sr. Nehru
\ Conferência  peta e s c rito r e p u b lic ista  D r. Alves de Azevedo, em

Vila Fra n ca  de  Xira
teca-M useu Municipal, que 
fez a apresentação do confe­
rente.

No seu referido trabalho, 
o au to r  evocou o signifi­
cado, im portância e perm a­
nência do espírito português 
que animou a grei lusíada 
na conquista  e valorização 
esp iritua l do que é hoje o 
Estado da índia.

Salientando o facto do 
estabelecim ento de Po rtu ­
gal na  India te r  sido, sem 
dúvida, um a obra singular 
que m udou os rumos da 
civilização, disse da adm i­
ração de portugueses e es­
trangeiros por essa epopeia 
espantosa duma  Nação de 
pequenos recursos e escas­
sos dois milhões de hab itan ­
tes ter  podido realizar a d i­
latação da fé e do Império 
e edificado « e n t r e  gente 
remota» novo reino de tão 
ex traord inária  perenidade.

Assinalando a grandeza 
(Continua na página õ)
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Sabe-se que o castelo foi 
reedificado por D. Diniz e 
consta de um a torre com 2 
grandes janelas, um a vol­
tada  para  o Su l e outra  para 
o poente. É quadrada  e junto 
delas se vêem as casas das 
antigas senhoras da vila e 
praça, tudo guarnecido por 
fora das m uralhas  de g ra­
nito da serra  da Estre la  e, 
na parte  exterior, todo à 
volta, altos baluartes  o c ir­
cundam. Foi senhor da vila 
e praça o Gigante dqs Beiras, 
pai de D. Pedro Álvares 
Cabral, d e s c o b r i d o r  das 

? Terras  de Santa  Cruz — da

família dos Cabrais, de que 
descende tam bém  Gonçalo 
Velho Cabral,1 que no tempo 
de D. Diniz tinham  também 
a fidelidade dos castelos de 
Portalegre, A r r o n c h e s ,  e 
Castelo de Vide, por tom a­
rem arm as contra  D. Diniz 
e a favor do Infante D. 
Afonso.

Neste castelo existia uma 
maça de ferro de que se 
servia o Gigante das Beiras e 
que pesava cerca de 15 Kg.

(1 )  —  C o m e n d a d o r  d e  A lm o u ro i. 
e s e n h o r  d o  m o rg a d o  d e  P ia s ,  C a r -  
d ig a  e B e z e lg a .

Prof. José Manuel Landeiro
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Médicos

D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245— MONTIJO

C o n s u lta s  em  S a r i lh o s  G r a n d e s , 
à s  9  h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s  e x c e p to  
á s  s e x t a s  fe ir a s .

D r .  f d u a r d o  G o m e s
C o n s u lta s  tod os o s  d ia s  às 17 h o r a s  

R .  M a ch a d o  S a n to s ,  6 -1 .°
Telef. 026038 — MONTIJO

O r .  f a u s t o  N e i v a
Largo da Igreja, 11 

Das to  às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

Dr-  J .  S o u s a  C o r r e i a
C L IN IC A  D E N T Á R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e  c o n s e r to s  
C o n s u lta s  to d o s  o s  d ias 

d a s  11 à s  13 e d a s  15 às 17 h o ra s  
R u a  B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N T IJO

D r .  M .  S a n t o s  C r u z
In t e r n o  d os h o sp . c iv is  de L is b o a  

D o e n ç a s  da b o c a  e d e n te s  
D e n te s  a r t i f i c ia is  

C o n s u lta s  às 2 .as e 6.'15 fe ir a s  
à s  14  h o ra s .

R . B u lh ã o  P a to , 7 —  M o n tijo

0 r . a I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x - E s t a g iá r ia  d o  In s t i tu to  
P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 

D o e n ç a s  d as  S e n h o r a s  
C o n s u lta s  às 3 .as e 6. as fe ira s  

R .  A lm ir a n te  R e is ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  
T o d o s  os d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  
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Parteiras
f e i i s b e i a  V i c t ó r i a  P i n a
P a r t e ir a  -  E n fe r m e ir a  

P a r to s ,  in je c ç õ e s  e tr a ta m e n to s  
R u a  S a c a d u r a  C a b r a l ,  n .c 50  

M O N T I J O

A u g u s t a  f i l a r q .  C h a r n e i r a  ( f l o r e i r a
P a r te ir a - E n f e r m e ir a  

D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  de 
M e d ic in a  d e C o im b ra  

R u a  T e n e n te  V a la d im , 2 9 -1 .°

M O N T I J O

Advogados
D r .  A l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a l e

E s c r i t ó r io  : P r a ç a  d a  R e p ú b lic a ,  4 

M O N T I J O

D r .  R a ú l  { l i a s  f l d â o
M o n ti jo  —  T e le f .  0 2 6  25 2  

P r a ç a  d o  Q u e b e d o , 1 -  r/c 
T e le f .  2 2 4 0  —  S e tú b a l

Faltam apenas vinte  dias 
para que as nossas Festas 
estejam em plena euforia. 
O mesmo é que dizer:  As 
Festas Populares de S. P e ­
dro estão à porta.

Já circulam os respecti­
vos programas, o s  q u a i s  
despertam a atenção geral 
pela perfeita disposição e 
ilustração dos mesmos.

Nos sete dias festivos, 
isto é, de 27 de ju n h o  a 3 
de Julho, não íáltam núm e­
ros de sensação e de e n tu ­
siasmo, sendo de prever 
que mais um a vez tudo d e ­
correrá com o maior êxito.

Há núm eros que são e s ­
perados com ansiedade, em 
face do modo como tudo 
está sendo organizado e d i­
rigido pela i n c a n s á v e l  
Comissão.

A B ata lha  de Flores, a 
Marcha Luminosa, a P ro ­
cissão, a Bênção dos Bar­
cos, a Queima do Batel, os 
concertos musicais, os r a n ­
chos folclóricos, constituem 
outros tantos atractivos que 
provocam essa ansiedade.

A Bata lha  de Flores tem 
este ano majs iima atracção,
— n presença do «Vespa 
Clube de Lisboa» com sua 
vistosa e simpática rep re ­
sentação, — je l iz  iniciativa  
de «A Província» que a 
C o m i s s ã o  im ediatam ente 
acarinhou e patrocina.

A ’ sub comissão, nomeada 
para esse fim, foram ag re­
gados os «vespistas» rnon- 
tijenses srs. Francisco T o­
bias Jun io r  e Américo Men­
des Pinto, tudo se conju- 
gando para  que 0 aconteci­
mento s e j a  devidam ente 
celebrado como merece.

No próximo número pu ­
blicaremos o program a de­
finitivo desta honrosa v i­
sita a Montijo, e desta não 
menos honrosa colaboração 
na Batalha de Flores, a qual 
vai, decerto, concorrer para 
m a i o r  imponência e bri­
lhantism o desse grandioso 
cortejo.

Dizem-nos que as o rna ­
mentações e iluminações, 
entregues ao conceituado 
decorador Constantino Lira, 
serão este ano inéditas  e 
de ex traord inária  concepção 
artística.

Não nos repugna acredi­
tar que se assim seja, dada 
a competência «(daquele a r ­
tista  e da sua vontade ine- 
gualável de corresponder à 
sim patia  de que goza na 
nossa terra.

Sabemos também que 0 
trânsito  d e  veículos e 0 
caso dos parques  de e s ta ­
cionamento estão sendo es ­
tudados com a maior a ten­
ção pela C o m i s s ã o  das 
Festas, de m aneira que tudo 
se resolva para  maiores fa-

Saiu agora um decreto 
que, parecendo à  prim eira 
vista não nos in te ressar  d i­
rectamente, pode, no en ta n ­
to, ter g rande repercussão 
na v ida  actual da nossa 
Comarca.

Não se tra ta , 6 evidente, 
dum brado de a le r ta  que 
atirássemos aos ares, nem o 
caso é para  tanto. T ra ta -se  
apenas dum aviso, d u m  
toque neste assunto . Serve, 
talvez, para  prevenção, pois 
é bom estarm os s e m p r e  
prevenidos para o q u t  der 
e vier.

O decreto, saído no dia 
29 do mês passado, nomeia 
dois Juizes para  a Comarca 
de Almada, a tendendo ao 
grande movimento que es­
sa comarca tem e pode vir 
a ter, com várias  de te rm i­
nações judiciais que deno­
tam essa esperança.

Por causa destes factos, 
já se fala na ida do vizinho 
Concelho do Barreiro para 
essa comarca, — o que seria 
um golpe profundo na nossa.

Desagregado o Concelho 
do  B a r r e i i o  d a  n o s s a  
Comarca, era mais do que 
certo que esta passaria a 
Comarca de 3.“, o que equi­
valeria  a dizer-se que pas­
sávamos de « c a v a l o  p a r a  
burro».

Queremos acreditar  que 
tal se não dará, pois nem * 
aos habitan tes  do Barreiro 
isso conviria. Se a vinda a 
Montijo os prejudica, como 
dizem, muito mais os p re­
judicaria  se tivessem de se 
deslocar a Almada.

cilidades do m ovimento ex­
traordinário  do costume.

A marcação de terrenos 
para as barracas da Feira 
Franca atingiu o seu auge.

A Comissão entrou na fase 
exaustiva  que só, term inará  
para  lá, muito para  lá, dos 
dias das Festas.

Que os seus esforços se ­
jam devidam ente compreen­
didos e apreciados, — como 
nós os compreendemos e 
apreciamos —, são os nossos 
ardentes votos.

Os transportes  para Mon­
tijo são incom paravelm ente 
mais rápidos e mais econó­
micos, e m uitas vezes se 
consegue rea lizaras  diligên­
cias de modo a que os in te ­
ressados voltem às obriga­
ções, sem perderem 0 dia.

Compreende-se a criação 
da Comarca do Barreiro, 
dentro das aspirações na tu ­
rais desse povo. E caso a 
ponderar e compete às ins 
tâncias oficiais estudá-la  e 
resolvê-la consoante o cri­
tério  que seguirem.

Não se compreende, po­
rém, este desagregamento 
em que se fala.

N enhum a v a n t a g e m ,  e 
m a i o r e s  p r e j u i z o s , — s e ­
gundo julgamos.

Temos a convicção de que 
os próprios ba rre irenses  
estarão de acordo connosco, 
quando assim falamos, e que 
serão os primeiros a manifes­
tar  o seu descontentam ento  
se tal facto v ier a ser uma 
realidade.

Pode não haver nada, 
pode tra tar-se  dum simples 
boato; mas não faz mal 
este  pequeno sinal de «aten­
ção», que pode, en tre tanto , 
se rv ir  para ev ita r  d issabo­
res futuros.

Que esse sinal seja devi- 
daroento c o m p r e e n d i d o  e 
a ten tam ente  apreciado, são 
os nossos melhores desejos, 
não vá depois acontecer 
que seja tarde, como quase 
sempre acontece com as 
nossas coisas.

A COMARCA Df MONTIJO

T t n d o  V .  f x . a q u e  e f e c t u a r  
Seg ur o s em  q u a l q u e r  r a m o  
n ã o  d e i x e  d e  c o n s u l t o r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

T ele fone 026 576 
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SANFER,  1L.DA
S E D E

LISBOA, Rua de S. Julião, 41-1."

AEROM O TOR SA NFER o 
ciclone -  FERRO S pan  
ARCOS, etc.

CIMENTO PO RTLA ND , TF 
tos para gados 

RICINO BELGA para  adubo 
CARRIS, V A G O N E T A S e t 

m inho de Ferro
• ARMAZÉNS DE

ARMAZÉNS

IÍI0MIJ0, Rua da Bela Visla

moinho que res is tiu  ao 
i construções, ARAMES,

JT U R A Ç A O  de a lim en -

de batata, cebola, etc. 
odo o m ateria l  para  Ca-

RECOVAGEM

GUiDÀ dos SAMTOS 
m R o m ã o  m
A lfa ia ta  profissional para H o ­

mens, S e n h o r a a  e Crianças 
R o u p a s  feitas e a m etro, 

e calçado, a preços ao

F a to s  fe R o s ^  d e s d e '  ÍBOSOO, e 
c a s a c o s , d e b o n s  te c id o s , a 28o$oo 
T a m b é m  se fa z e m  fa to s , c o m  
b o n s  fo r r o s ,  a 1 8 0 $ 0 0 , 200$ 00, 
e  2 3 0 $ 0 0  — R e s p o n s a b iliza -ie  por 

lod o o seu tr a b a lh o . —  Cartões de 
h a b ilita ç ã o , o 2$50 ( « « a n a i s , c o o  d i­

reita ao brinde de um v ig é s in o .

R .  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  2 3  -  M O N T I J O

Liga dos Combatentes 

da Grande Guerra
D e l e g a ç ã o  de M on t i j o

No próximo dia 10, pelas
11 horas, vai esta Delegação 
proceder à c e r i m ó n i a  da 
posse do talhão privativo, 
rio cemitério local.

A esta cerimóuia, decerto 
simples m a s  significativa, 
digna-se assistir o sr. general 
Daniel de Sousa, presidente 
da Comissão Administrativa 
da Liga, que, para esse fim, 
se desloca a Montijo no re­
ferido dia.

O sr. general Daniel de 
Sousa será recebido, antes 
daquela cerimónia, no saião 
nobre da Câmara Municipal, 
onde lhe serão dadas as 
«boas vindas-».

Depois da cerimónia, ser- 
-lhe-á oferecido um almoço 
pela Delegação, a que assis- 
tirão*muitos convidados.

A Delegação espera que 
todos os combatentes com­
pareçam à recepção ao sr. 
general Daniel de Sousa, e 
bem assim à cerimónia no 
talhão privativo do cemitério, 
a fim de se dar a esses actos 
o maior brilhantismo e ele­
vação.

È ’ de ressaltar, nesta notí­
cia, a forma verdadeiramente 
dedicada e patriótica como 
essa Delegação tem desem­
penhado o seu mandato, pro­
curando conseguir para todos 
os combatentes regalias e 
vantagens, cumprindo com 
acrisolada vontade a sua no­
bre tarefa.

O talhão privativo, cuja 
posse agora se efectua, é 
mais uma demonstração destn 
afirmativa.

«A P r o v í n c i a »  cumpri­
menta efusivamente a Dele­
gação e os Combatentes, 
saúda o sr. general Daniel 
de Sousa pela sita ilustre 
visita à nossa terra, e agra­
dece, muito reconhecida, a 
deferência do convite que 
lhe dirigiram.

Vendas a pronto e com 
pagamentos suaves

Vende-se em MonHjo n a

REPAL, L.0A 
Praça Gomes frtire  de Andrade, 22
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l\ D A

ANT E
M O N T J O

os
o , a S r . *  D . I s o -  
N e v es F e r r e i r a ,  

íd ica d a  a s s in a n te  
V- ■ "la F e r r .  : ra .

yi  m e n in a  C a r lo ta
B o r g e s  L a n d e ir o ,  
e  S e tú b a l ,  e  f i lh a  
in o so  c o la b o r a -

, >„ M a n u e l L a n d e ir o .
m e n in o  M a n u e l 

m; : <io M a rq u e s , f i lh o  do 
s s id a n te  S r .  .lo sé

1 e n in a  M a ria  J o s é  
i lh a  d o  n o sso  e s t i -  

n o  L o b i t o ,  S r .
fi  # 4  s .

f í d e u n h o , a S r . *  D .
; " n --' l in o  d e C a r v a lh o ,

. >ssc d e d ica d o  a s s in a n te  
Urbano d e C a r v a lh o , 

in in o  V ic t o r  M a- 
m  , .t irn a ç ã o . f i lh o  do
m! s • a s s in a n te  S r .  I n á -

. rn a çã o .
n in o  A n tó n io  M a- 

\a N a c h a , s o b r in h o  do 
i assinante S r .  A n tó n io

a - • : -
— 5 , a m e n in a  M aria  A d e- 

la id è > '^ n to  B a liz a , f i lh a  d o  n o sso  
estim a  d o  a s s in a n te  S r .  F r a n c is c o  
T a v a re fs  B a liz a  J . 01.

—  O .ia 6» a  m e n in a  M a ria  A ntó­
nia da - C ru z  M o tta  P in to ,  f i lh a  do 
n osso  Q u e r id o  e e s t im a d o  p r o p r ie ­
tá r io  <K,e «A  P r o v ín c ia »  S r .  V . S .  
M otta 9 ' i n t o .

— D ií*  9 , o m e n in o  J o s é  Jo a q u im  
P ia lg a 8la  V ic t o r ,  f i lh o  d o  n o s s o  e s ­
tim ado a s s in a n t e  S r .  J o s é  M a ria  
V ic to r  J i i j’ 1.

—  Di a i 1 1 , o  m e n in o  A n tó n io  
Jo s é  F é ' ’ -x  P o n te s , f i lh o  do n o sso  
estim ado] a s s in a n te  n o  L o b ito ,  S r .  
Jo s é  F é l í  x  P o n te s .

Casa mento
No pssfr Jad o d ia  2 6  d e M a io , r e a -  

liz o u -st é¥ :m  F á t im a  o  c a s a m e n t o  
da s r .“ ) .  5 M a ria  C r is t in a  C o u c e ir o  
N u n e s ,je  n t i l  f i lh a  d o  n o s s o  e s t i ­
m ado a s i^ n a n te  s r .  A d e lin o  N u n e s , 
e de s ia  e sp o sa  s r .a I ) .  B e n ild e  
M aria L io  *;gò C o u c e ir o  N u n e s , co m  
o sr. J o i o  -C a r lo s  P ite ir a ,  f i lh o  d o 
tam bém  , " o s s o  p re zad o  a s s in a n te  
sr. Jo ã o  T o m á s  P it e i r a  e  d e  su a  
esposa s ;r . “ D . H ele n a  R e ló g io  P i -  
le ira .

F o ra u r p a d r in h o s , p o r  p a r te  da 
n o iv a : u s 'sr .a D . M a ria  A u g u sta  
S a n to s  4  o s r .  A n tó n io  d o s S a n t o s ;  
e p or p a r t  e  d o  n o iv o : o  s r .  D r. 
C ristian ip  M e n d o n ç a  e a s r . "  D . 
S o fia  R e iló g io .

F o i c e le b r a n t e  o  R e v .°  A r lin d o  
D iogo T a  v a r e s , p r im o  da n o iv a , 
q u e, n o  f i l i a l ,  fez  u m a  in te r e s s a n te  
p rá tica  a lu s iv a  at> a c to .

F in d a  a c e r im ó n ia ,  h o u v e  u m  
lauto « c o p °  d e á g u a »  n a  E s ta la ­
gem  C a ta r in o , em  F á t im a , s e ­
gu ind o  d e £ 0 |s Ò s  n o iv o s  em  v ia ­
gem  d e n ú f c ia s  p e lo  p aís .

F a z e n d o  ' ° t °  s p e la s  fe lic id a d e s  
do n o v o  la r , f e l i ie i t a m o s  o s  n o iv o s  
e seu s p a i s , "  d e s e ja m o s  a o s  n u ­
b en tes  m u ita s  ív e n tu r a s .

A G R A D E C I A »
A d e la id e  A lm e id a  da C u n h a , na 

im p o s s ib il id a d e  d e  o fa z e r  p e s s o a l ­
m en te , v em  p o r  e s te  m e io  te s t e ­
m u n h a r a to d a s  as p e s so a s  d e M o n ­
tijo  e a r r e d o r e s  q u e  a c o m p a n h a ra m  
0 seu  sa u d o so  m a r id o  à  su a  ú lt im a  
m orada e  q u e  d e q u a lq u e r  fo r m a  
lh e  m a n ife s ta r a m  o seu  p e s a r , a 
sua m a io r  g r a t id ã o , o  seu  s in c e r o  
r e c o n h e c im e n to .

A g r a d e c i m e n t o
Jo s é  A u g u s to  d o s S a n to s  e  J o s é  

L d u ard o  P a s c o a l P e r e ir a ,  v ê m  p o r 
este  m e io  a g r a d e c e r m u ito  r e c o n h e ­
cid os ao  E x . mo S r . D r. E d u a r d o  
M arq u es P e r d ig ã o ,  a s o l ic i tu d e  e 
ca rin h o  c o m  q u e  tr a to u  su a  a f i ­
lhad a M a ria  E l iz a b e te  P a s c o a l  P e ­
re ira  M a r t in s , q u e  fo i o p e r a d a  h á  
alg u n s d ia s  n o  h o s p ita l  d e  M o n ti jo . 
Ig u a lm e n te  s e g u e  o seu  r e c o n h e ­
c im e n to  p ara  o s  E x . mos m é d ic o s  
a ss is te n te s  e r e s ta n te  p e s so a l d e s te  
e s ta b e le c im e n to  h o s p ita la r .  i

Programa provisório da visita do «Vespa 
Clube de Lisboa» a Montijo, por ocasião 

das festas Populares de S. Pedro
D I A  1 D E  J U L H O

Atè à s  9 lioras : —  C o n c e n t r a ­
ç ã o  d o s v e s p is ta s  n a  P r a ç a  M a rq u ê s  
d e P o m b a l (P a r q u e  E d u a rd o  V I I ) ,  
o n d e  se  e n c o n tr a r á  a e q u ip a  de 
re p o r ta g e m  r a d io fó n ic a  da C o m is ­
sã o  d as F e s ta s  d e M o n ti jo ,  co m  
V ila s -B o a s  ao  m ic r o fo n e , q u e  fa r á  
u m a  s é r ie  d e  e n tr e v is ta s  e  a c o m ­
p a n h a r á  o s  v e s p is ta s  a té  M o n ti jo ,  
n u m  r e la to  c ir c u n s ta n c ia d o  p a ra  
R á d io  C lu b e  P o r tu g u ê s .

A 's 9 horas p r e fix a s : —  P a r ­
t id a  p a ra  M o n ti jo , c u jo  p e r c u r s o  
s e r á :  A lm ir a n te  R e is , A e r o p o r to , 
V ila  F ra n d a  de X i r a  (o n d e  se  ju n ­
ta rã o  os e le m e n to s  d o  V esp a  C lu b e  
d e V ila  F r a n c a  d e X i r a ) ,  P o r to  
A lto , M o n ti jo .

A ’ s  10 horas:  —  C h e g a d a  ao 
P o r to  A lto , o n d e  os v e s p is ta s  se rã o  
a g u a rd a d o s  p o r  u m a  c a ra v a n a  de 
s ó c io s  d o  V e sp a  C lu b e  d e  M o n ti jo  
e  p e lo  r e d a c to r  de «A  P R O V ÍN ­
C IA » , q u e  lh e s  a p r e s e n ta r ã o  as 
« b o a s  v in d a s»  e  e n c a b e ç a r ã o  o 
c o r te jo .

A ’ s  11 horas: —  E n tr a d a  d os 
v e s p is ta s  e m  M o n ti jo ,  o n d e  se rã o  
la n ç a d o s  n u m e r o s o s  fo g u e te s  em  
su a  h o n r a .

—  D e s f ile  p e la s  ru a s  d e  M o n t i jo .
— d i s t r i b u i ç ã o  a to d o s o s  v e s ­

p is ta s  d o  n ú m e r o  e s p e c ia l  d i s e m a ­
n á r io  «A  P R O V ÍN C IA » .

—  C u m p r im e n to s  d e b o a s  v in d a s  
a o s  v e s p is ta s  n o s  P a ç o s  d o  C o n c e ­
lh o ,  co m  a p r e s e n ç a  de S . E x . a o 
s r .  P r e s id e n te  d a  C â m a ra  M u n ic i­
p a l, D ig .m* C o m issã o  d a s F e s ta s , 
Dig.mos D ir e c to r  e  P r o p r ie t á r io  de 
« A  P R O V ÍN C IA »  e o u tra s  i n d i v i ­
d u a lid a d e s  e m  d e s ta q u e .

—  O s v e s p is ta s  a r r u m a r ã o  as 
su a s  m á q u in a s  n o  M e rca d o  M u n i­
c ip a l ,  em  c o n s t r u ç ã o .

i D u r a n te  o  a lm o ç o  u m  fu n c io ­
n á r io  do V . C . L .  m e te r á  3  l i t r o s  
de m is tu r a ,  g r á t is ,  em  to d a s as 
m á q u in a s  p e r te n c e n te s  a o s  s ó c io s  
d o s V e sp a s  C lu b e s  p r e s e n t e s ',

A ’s 13 horas: — A lm o ço  v o la n te  
o fe re c id o  p o r  «A  P R O V ÍN C IA » , 
p e la  D ig .ma C o m issã o  d as  F e s ta s  e 
p e lo  V e sp a  C lu b e  d e M o n ti jo .

—  In a u g u r a ç ã o  o f ic ia l  d o  V esp a  
C lu b e  d e M o n ti jo .

—  D is tr ib u iç ã o  d o s p ré m io s  do 
R a li  d e C o im b r a ,  r e a liz a d o  p e lo  
V e sp a  C lu b e  de P o r tu g a l .

A ’ s  15 h ora s : — V is ita  a o s  lo c a is  
d as F e s ta s .

A ’s  17 horas: —  C o n c e n tr a ç ã o  
d o s v e s p is ta s  n o  M e rca d o  M u n ic i ­
p a l, em  c o n s t r u ç ã o ,  a f im  d e  se 
d ir ig ir e m  a o  lo ca l q u e  lh e s  fo r 
d e s ig n a d o  p a ra  to m a re m  p a r te  na 
B a ta lh a  d e  F lo r e s .

A ’s  18 horas : —  I n íc io  d a  B a t a ­
lh a  d e F lo r e s ,  o n d e  to d a s as « V E S ­

P A S »  to m a rã o  p a r te ,  d e v id a m e n te  
o r n a m e n ta d a s  p e lo  V esp a  C l\ibe 
d e L is b o a .

T o m a r á  ig u a lm e n te  p a r te  n a  
g r a n d e  B a ta lh a  d e F lo r e s  u m  c a r r o  
a le g ó r ic o  da « V E S P A »  c o m  g e n t is  
ra p a r ig a s  m o n t i je n s e s ,  n o s  seu s 
t r a je s  r e g io n a is .

Finalm ente:  —  R e g r e s s o  a L i s ­
b o a , à h o ra  a a c e r t a r .

Concurso 
Hora Feliz

N a s e x t a  fe ir a ,  1 do c o r r e n t e ,  
(p o r  s e r  fe r ia d o  n a  v é s p e r a ) a b r iu -  
- s e  m a is  u m a  v ez  o r e ló g io  la c ra d o  
e d e p o s ita d o  na n o ssa  re d a c ç ã o , 
r e fe r e n t e  ao C o n c u r s o  q u e  a O u r i ­
v e s a r ia  e R e lo jo a r ia  C o n tr a m e s tr e , 
da P r a ç a  1 .°  de M aio , e s tá  r e a l i ­
z a n d o .

A b e r to  o  r e ló g io ,  n a p r e s e n ç a  d e 
t r ê s  a s s is te n te s ,  v e r i f ic o u -s e  q u e 
p a ra ra  n a s :

7 horas e 15 minutos
O  p ré m io  p e r te n c e u  à S r . “ D . 

J ú l ia  R o sa  G o m e s  da C ru z , m o r a ­
d o ra  n a  ru a  da M is e r ic ó r d ia , 3 8 , 
em  M o n ti jo ,  p o r ta d o r a  d o  r e s p e c ­
tiv o  c u p ã o .
A O  C O N C U R S O  H O R A  F E L I Z !

«A  P r o v ín c ia »  —  n/; 66 1/6/1056

Anúncio
( 2.a p u b lic a ç ã o )

P e la  2 a. S e c ç ã o  de P r o c e s s o s  da 
S e c r e ta r ia  J u d ic ia l  d e s ta  c o m a r c a , 
c o r r e m  é d ito s  d e v in te  d ia s , c o n t a ­
d o s  da s e g u n d a  e ú lt im a  p u b l ic a ­
ç ã o  d e s te  a n ú n c io , c i ta n d o  o s  c r e ­
d o r e s  d e s c o n h e c id o s  do e x e c u ta d o  
J o ã o  Jo a q u im  M a lh e ir o , c a r t e i r o ,  
r e s id e n te  n a  A v en id a  I ) . A fo n so  
H e n r iq u e s , n ° ,  12  — B a r r e i r o ,  e 
a c tu a lm e n te  a p r e s ta r  s e r v iç o  no  
S e c t o r  P o s ta l ,  s ito  n a  P r a ç a  de C o ­
m é r c io  —  L is b o a ,  p a ra , n o  p ra z o  
d e  d ez  d ia s , p o s te r io r  à q u e le  d os 
é d ito s , d e d u z ire m  o s  se u s  d ir e ito s  
n a  E x e c u ç ã o  S u m á r ia  m o v id a  p o r 
Jo s é  M a r t in s ,  c a s a d o , c o m e r c ia n te ,  
r e s id e n te  n a  R u a  2 0  de A b r il ,  n ° . 
54  —  B a r r e i r o .

M o n t i jo ,  19 d e A b r i l  d e 195 6  
O  C h e fe  da S e c ç ã o , 

Francisco António Faria  
V e r i f iq u e i :

O  J u iz  d e D ir e ito ,
José Maria Pereira de Oliveira

Campanha Nacional de 
M O N

In t e g r a d o ,d e s d e a  p r im e ir a  h o ra , 
n o  v e rd a d e iro  s e n tid o  da C a m p a ­
n h a  N a c io n a l de E d u c a ç ã o  de 
A d u lto s , o s e n h o r  J o s é  S a lg a d o  de 
O l iv e ir a  tem  p ro p o rc io n a d o  ao  

<»curso d o s se u s  e m p r e g a d o s , q u e  
fu n c io n a  n a  sed e  d a  su «  e m p r e s a , 
to d a s  as fa c il id a d e s  p ara  q u e  a su a  
a lfa b e t iz a ç ã o  s e ja  u m a re a lid a d e .

P a r a  is so , a d a p to u  u m a  d as d e ­
p e n d ê n c ia s  da fa b r ic a  a sa la  d e 
a u la , d o tad a  co m  o  m a te r ia l  d id á c ­
t ic o  in d is p e n s á v e l ao b o m  fu n c io ­
n a m e n to  de u m a  e s c o la -

F o r n e c e  to d o  o m a te r ia l  e s c o ­
la r  d e q u e  e le s  n e c e s s ita m  c o m o  
s e ja m  l iv r o s ,  c a d e r n o s , c a n e ta s , 
b o r r a c h a s , e tc .

N ão l im ita n d o  a su a  a c çã o  e d u ­
c a t iv a  a p e n a s  à s  l i ç õ e s  n a  e s c o la , 
d e l ib e r o u  p r o p o r c io n a r - lh e s  p a s ­
s e io s  d e e s tu d o  q u e  m u ito  h ã o -d e  
c o n t r ib u ir  p a ra  u m  m e lh o r  d e s e n ­
v o lv im e n to  do g o s to  e s té t ic o , a r t í s ­
t ic o  e h is tó r ic o  d o s se u s  o p e r á ­
r io s .

A s s im , n o  p a ssa d o  d ia  2 0 , d e u - 
lh e s  o p ra z e r  d e fa z e re m  a v is ita  
ao C a s te lo  e c o n v e n to  de P a lm e ia , 
u m  d os m o n u m e n to s  n a c io n a is  d e 
m a io r  p r o je c ç ã o  n a H is tó r ia  de 
P o r tu g a l ,  n e s ta  re g iã o  sa d in a .

O s  o p e r á r io s  —  a lu n o s  —  fo ra m  
a c o m p a n h a d o s  p e lo  P ro f . J o s é  
M a n u e l L a n d e ir o , o r ie n ta d o r  d as 
V is ita s  a M u se u s  e M o n u m e n to s  
n o  D is tr i to  de S e tú b a l .

N este  p a sse io , ú t i l  e  a g r a d á v e l ,  
os e m p r e g a d o s  da F ir m a  J o s é  S a l ­
g a d o  d e  O liv e ir a  t iv e ra m  o ca s iã o  
d e a p r e n d e r  e n s in a m e n to s  r e la c io ­
n a d o s  c o m  a a r te ,  h is tó r ia  e  a té

LUTUOSA
N o d ia  3 0  d e  M aio  fa le c e u  em  

M o n ti jo  o s r .  J o s é  A n tó n io  d o s 
S a n to s  C a r a p in h a , c a sa d o , d e 70  
a n o s  de id ad e, p a i d as s r .as D . C a r ­
m in a  d o s S a n to s  e D . M a ria  d o s 
S a n to s , e  d os s r .s F ir m e  d o s S a n to s  e 
J o s é  d os S a n to s , e s o g r o  d o s n o s s o s  
p re z a d o s  a s s in a n te s  s r .s F r a n c is c o  
G e r v á s io  e E d u a r d o  d os S a n to s  
B a e ta .

A p r e s e n ta m o s  o n o sso  c a r tã o  d e 
p ê s a m e s  a to d a  a fa m íl ia  e , n o m e a ­
d a m e n te . à q u e le s  n o s s o s  a s s in a n ­
te s .

Educação da Adultos 
Tl JO

c o m  a p ró p r ia  in d ú s tr ia  da e s p e ­
c ia lid a d e  d e s ta  e m p re sa .

P a r a  u m a  só lid a  a p re n d iz a g e m  
n ã o  h á  m e lh o r  q u e  u m a l iç ã o  c o n ­
c r e ta ,  p r á t ic a  e in te n s iv a ,  p o is  são  
as q u e  m a io r  r e p e r c u s s ã o  tê m  n o  
e s p ír i to  d o  e d u c a n d o , a u tê n tic a  
tá b u a  ra s a  em  q u e  o q u e  s e  e s c r e v e , 
ja m a is  se  ap a g a .

E s ta m o s  c e r to s  de q u e  o e x e m ­
p lo  d o s e n h o r  J o s é  S a lg a d o  de 
O liv e ir a , q u e  é já  do c o n h e c im e n to  
d as  e s ta ç õ e s  s u p e r io r e s ,  h á -d e  f r u ­
t i f ic a r  n o  n o sso  m e io .

b a t a l h a

d e  C f  l  e  x t  L

P e d e -n o s  a C o m issã o  d as F e s ta s  
p a ra  le m b r a r m o s  a o s  m o ra d o re s  
d as a r té r ia s ,  p o r o n d e  d e s f ila rá  a 
B a t a lh a  d e  F lo r e s ,  q u e  o r n a m e n ­
te m  su a s  ja n e la s  e se  m u n a m  de 
s e r p e n t in a s ,  f lo r e s ,  e tc . ,  a f im  de 
p r o p o r c io n a r e m  m a is  b r i l h o  e 
m a is  e n tu s ia s m o  a e sse  n ú m e r o  
d o  p r o g r a m a .

A q u i f ic a  a le m b r a n ç a , c e r to s  d e 
q u e  o  d e s e jo  da C o m issã o  se rá  
a te n d id o , c o m o  m e r e c e .

f i os de Lã para Tricot
Q U A L I D A D E S  N A C I O N A I S  E  E S T R A N G E I R A S

P r e ç o s  d e  F á b r ic a .  V e n d a  d ir e c ta  ao 
p ú b lic o . E x e c u ta m -s e  e n c o m e n d a s  e 

e n v ia m -s e  a m o s t r a s  p e lo  c o r r e io .

Rosa & Companhia

Telef. 31412

( à o  lada da Casa Condalxa)

Ru» Arco Bandeira 
L I S B O A

219“3.0-Esq.rt

A G E N D A

U T I L I T Á R I A  I

farmácias de Serviço

5 . * - f e i r a ,  7 —  M o d e r n a
6."  -  f e i r a ,  8 — D i o g o  
S á b a d o ,  9 —  G i r a l d e s  
D o m in g o , 10 —  M o n t e p i  o
2 ."  -  f e i r a ,  11 — M o d e r n a
3.® - f e i r a ,  12  —  D i o g o
4 . * - f e l r a ,  13  —  G i r a l d e s

An iversário
António da Silva 

(Residente em Nova Lisboa)
A F a m íl ia  e  o s  A m ig o s  v ê m  p o r  

in te r m é d io  d e «A  P r o v ín c ia » ,  e n ­
v ia r - lh e  o s  p a r a b é n s  p e lo  se u  a n i ­
v e r s á r io , e d e s e ja r - lh e  q u e  D eu s 
s e m p r e  o  a b e n ç o e .

Pneus
N o v o » ,  d i v e r s a s  m a r c a s ,  c o m  

d e s c o n t o s  d e  12 a  14°/° a o  p r e ç o  
d a  t a b e l a ,  e m  12 p r e s t a ç õ e s  
m e n s a i s .

A g e n t e  e m  M o n t i jo ,  F r a n ­
c i s c o  J o s é  d a  S i l v a - T e l e f .  0 2 6 1 5 0

Boletim Religioso
Culto Católico

M I S S A S

5 .* - f e i r a  —  às 9  e  10 h o ra s .
6. * - f e i r a  —  às 8 ,3 0  e 9  h o r a s . 
S á b a d o  — às (j e  10 h o ra s . 
D o m in g o — à s  8,  9 , 10  e  1 1 ,3 0

h o ra s  (A ta la ia )  —  1 1 ,3 0  e 18 .

Culto Evangélico
Horário dos serviços reli­

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4, Montijo.

D o m in g o s — E s c o la  D o m in ic a l  
às 10 h o r a s , c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e  
a d u lto s . C u lto  d iv in o  às 11 e  à s  
2 1 .3 0  h o r a s .

Q u a r ta s  F e ir a s  —  C u lto  a b r e ­
v ia d o  c o m  e n s a io  d e h in o s  r e l i ­
g io s o s  à s  2 1 ,3 0  h o r a s .

S e x ta s  F e ir a s  —  R e u n iã o  d e  O r a ­
çã o  à s  2 1 ,3 0  h o ra s .

N o s e g u n d o  D o m in g o  d e  ca d a  
m ê s  c e le b r a ç ã o  da C e ia  do S e n h o r ,  
m a is  v u lg a r m e n te  c o n h e c id a  p o r 
E u c a r is t ia  o u  S a g r a d a  C o m u n h ã o .

Espectáculos
C I N E  P O P U L A R

5 .*  fe ir a ,  7 ;  « R o m a n c e  d u m  J o ­
g a d o r»  co m  « C h a m a d a  d u m  D e s­
c o n h e c id o »  e  R e v is ta  P a ra m o u n t.

S á b a d o , 9 ;  O  ú l t im o  film e  da 
p r e s e n te  é p o c a  d e E d d ie  C o n s ta n -  
t in e , o  a r t is ta  d as m u ltid õ e s , « E u  
so u  u m  S e n t im e n ta l» .

D o m in g o , 10 e  2 .a fe ir a ,  11 ; O  
s u m p tu o s o  film e  em  C in e m a s c ó ­
p io  « F r o u - F r o u » .

C IN E M A  1 .°  D E Z E M B R O

S á b a d o , 9 ;  (P a r a  1 8 a n o s )  « F u m o s  
d e  A m b iç ã o »  co m  G a r y  C o o p e r  e 
«A  M u lh e r  d o s M a re s  d o  S u l»  co m  
B u r t  L a n c a s te r  e V ir g ín ia  M ay o .

D o m in g o , 1 0 ;  (P a r a  18  a n o s )  O 
fa m o so  film e  d e  e s p io n a g e m  em  
C in e m a s c ó p io  « O a s is » c o m  M ic h e le  
M o rg a n .

2 .a fe ir a ,  1 1 ;  (P a r a  18  a n o s )  O 
fa m o so  d ra m a  ita l ia n o  « A lm a s  em  
P e ca d o »  e l in d o s  c o m p le m e n to s .

4 .a fe ir a , 1 3 ;  (P a r a  18 a n o s )  O 
film e  m a is  c a ro  d o  a n o  « R ic a r d o  
I I I»  em  T e c n ic o lo r  e V is ta V is io n  
e a in d a  l in d o s  c o m p le m e n to s  e 
J o r n a l  U n iv e r s a l  d e  A c tu a lid a d e s .

Trespassa-se
—  P E N S Ã O , co m  ta b e r n a ,  c a ­

m a s , a d e g a  e e sp la n a d a . V e r  e  
t r a t a r  n a  R u a  A lm ir a n te  R e is ,  108
-  M o n t i jo .

Vendem-se
P R É D I O  co m  r/c e 1 .°  a n d a r  —  

e s t i lo  m o d e r n o  em  b o m  lo c a l  n o  
P in h a l  N o v o . —  T r a t a  J o s é  M a d e ira  
J u n i o r  —  C a sa  d o R e ló g io  — A fo n ­
s o e ir o  ( M o n t i jo ) ,

—  JO A N IN H A  im p e c á v e l ,  r e s ­
p o s ta  a J o s é  F e r r o  M a rq u e s  —  
B a ix a  d a  B a n h e ir a  -  A lh o s  V e d ro s
-  T e le f .  0 2 4  0  82 .

Precisa-se
- E M P R E G A D O  d o s 13  a o s  16 

a n o s  - P a s te la r ia  M im o sa  -  M o n t i jo .

M OtDflS flKTIGflS

E m  c o b r e ,  p ra ta  o u  o 

c o m p r a  p a r t ic u la r .  —

R i i b  A l u i r .  C â n d i d a  d o i  

M O N T IJ O
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A Biblioteca em sua casa 0 que é a Relatividade
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )  ( C o n t i n u a ç ã o  d a  1 . " p  á g i n  ■ )

Ao contrário, nas vilas e 
nas aldeias, nas extensas 
regiões que se agrupam sob 
a designação g e n é r i c a  de 
provincia , a fraca densidade 
populacional limita a vida 
social ao elementar; a cir­
cunstância de não estarem 
localizadas nos grandes fei­
xes de circulação divorcia-as 
dos fecundos movimentos de 
ideias, que sempre acompa­
nham a s transacções e m 
grande vo lum e; e a vida su­
jeita a um trabalho rudimen­
tar sempre igual monotoniza 
a actividade dos grupos, que 
não chegam 7a encontrar no 
colectivo a expressão das 
suas dores e das suas in­
quietações individuais.

A designação geográfico- 
-soçial de provincia cinge-se 
dum modo geral às regiões 
de cultura agrícola, que en­
tre nós se caracterizam pelo 
s e u  individualismo, pelos 
processos rudimentares de 
exploração e pelo afervorado 
conservadorismo, q u e  dá 
aos seus habitantes a plena 
justificação do qualificativo
— «provincianos».

Mas se é a história que 
nos ensina que são estas as 
diferenças fundamentais en­
tre cidade e aldeia, entre 
capital e província, é a his­
tória também que diz dum 
fenómeno económico-socíal 
novo que foi introduzido no 
seu curso desde há cerca 
de um século, o qual é o 
índustrialismo, que revolu­
cionou a feição social dos 
povos e que tem levado a 
sua influência até aos luga­
res mais recônditos do globo.

Com efeito, a multiplici­
dade quase infinita que a 
máquina veio trazer à pro­
dução, obriga os agentes 
produtores a uma busca afa­
nosa de mercados para a 
colocação dos seus produtos. 
O Índustrialismo não pode 
respeitar as fronteiras que 
dividem as nações, e quando 
o s  p o v o s  d e  civilização 
branca esgotaram as suas 
possibilidades de  compra, 
foram os países que se de­
signam de atrazados inun­
dados pela super-produção. 
Unificaram-se a s  civiliza­
ções, o mundo encaminha- 
-se para a unidade.

Neste apelo intenso, in­
cessante, dramático, a todo 
o poder de compra, as dife­
renças sociais clássicas des­
vaneceram-se e o conceito 
de democracia generalizou-se 
e ampliou-se. Com chamada 
ao poder de compra veio o 
direito ao voto, que depois 
subsistiu, mesmo quando o 
poder de compra se esgotou 
para as camadas mais am­
plas da sociedade.

Por outro lado, a própria 
técnica propiciou as novas 
vias de transmissão do pen­
samento e da informação, 
como o livro, o jornal, o rá­
dio, o cinema, etc., sendo 
por elas abolidas as barrei- 
-as naturais e vencidas as 
listâncias mais longínquas.

Os pequenos grupos so- 
iais venceram a sua natu- 
al limitação — o isolamento. 
) indivíduo, mesmo fechado 

cm sua casa, pode estar em

contacto c o m , os grandes 
acontecimentos do mundo e 
através do livro pode ter à 
sua mão o somatório dos 
conhecimentos humanos e 
as mais belas produções dos 
maiores valores literários.

A técnica aproximou dos 
homens as grandes possibi­
lidades para a sua libertação. 
É necessário agora que o 
homem amolde a vida pú-

------- Por —-----
José dos Santos Marques

blica ao pleno usufruto das 
felicidades de que dispõe. E 
que saiba orientar-se na tor­
menta que o tem deixado 
perplexo. A desintegração 
do átomo tanto pode ser o 
limiar da idade do ouro da 
humanidade, como pode ser. 
a sua tumba.

O antagonismo entre cida­
de e província deve dar lu­
gar a uma tendência de com- 
plementariedade. N a t u r a l ­
mente que a cidade conti­
nuará a ser, pelo grau mais 
elevado da sua vida social, 
o centro por excelência da 
cultura. Não um centro que 
se feche sobre si, orgulhoso 
e egoísta, ignorando os mi­
lhões de indivíduos que se 
dispersam pelas províncias, 
mas um certo aglutinador, 
que anime a antiga gente 
provinciana a atingir a sua 
maioridade intelectual.

Aonde está um homem, 
aonde quer que esteja, está 
um valor. A sociedade não 
pode, sem se condenar a si 
própria, desprezar o indiví­
duo. Valorizá-lo, dar-lhe‘plena 
consciência de si, integrá-lo 
nos elevados ideais huma­
nos, é o sentido próprio do 
humanismo.

A extensão cultural está, 
desse modo, em plena actua­
lidade. A cidade é, por si só, 
um campo limitado para a 
difusão da cultura. Nas vilas, 
nas aldeias, nas pequenas 
cidades provincianas, o ho­
mem é também um ser pen­
sante e o seu espírito exige 
alimento. Aí também é Por­
tugal.

A UNESCO é a grande 
realidade internacional dos 
nossos dias, que empreen­
deu a cruzada da extensão 
cultural. Chamar à civiliza­
ção os povos mais distan­
ciados, atrair à cultura as 
camadas menos afortunadas. 
Dar aos homens a alegria 
de viver e um sentido hu­
mano à existência.

Còm o nome daquela or­
ganização internacional, ou 
com o de mais m o d e s ­
tas organizações nacionais
— essa é uma das tarefas 
que incumbe à nossa gera­
ção.

N e s s a  cruzada não são 
os governos só que têm ta­
refas a cumprir. Os intelec­
tuais, escritores, artistas, 
professores, os editores e 
livreiros, os párocos, os mé­
dicos e as juntas de fregue­
sia, todos são poucos para 
a grande empresa do huma­
nismo contemporâneo.

E se os nossos intelec­

tuais bem compreenderem o 
sentido da actualidade, po­
derá ser — e deverá ser — 
que perca o sentido aquele 

. queixume do nosso Antero 
de Quental — já lá vai um 
século! — quando se lamen­
tava de que «os nossos es­
critores parece falarem-se 
mais entre si do que com o 
povo».
O que é  a Unesco

Há anos que os jornais 
falam, de vez em quando, 
na Unesco. Um novo orga­
nismo internacional foi cria­
do. Mas, entretida como tem 
andado a Imprensa com os 
casos de sensação, com as 
grandes intrigas diplomáti­
cas dos tempos presentes, a 
Unesco não vem à ribalta 
da publicidade senão de 
tempos a tempos, ocupando 
umas magras linhas dumas 
escondidas colunas do inte­
rior de página.

Entretanto, as nossas li­
vrarias começaram a apre­
sentar nos escaparates al­
gumas publicacões daquele 
novel organismo. E, m a i s  
recentemente, e x p o s i ç õ e s  
p ú b l i c a s  cuidadosamente 
preparadas nas quatro prin­
cipais cidades do país vieram 
chamar a atenção do público
— do restrito p ú b l i c o  que 
ainda se preocupa com as 
questões de cultura — para 
essa realidade, entre nós en­
vergonhada, dos novos tem­
pos.

— O que é a Unesco ?
— Tem ela algum signifi­

cado histórico ou social?
— R e p r e s e n t a  a l g u m a  

coisa para nós ?
São e s s a s  as questões 

fundamentais que aqui nos 
ocupam.
(Conclui no próxim o número)

relógio deste planeta que 
serve para medir o movi­
mento do corpo. O dia, por 
exemplo, é uma medida do 
movimento através do es­
paço. E, sendo o tempo uma 
dimensão do espaço, qual­
quer fenómeno da Terra  
pode ser amanhã ou mais 
adiante f e n ó m e n o  noutro 
planeta.

A velocidade, a- direcção, o 
espaço, e o tempo são, pois, 
relativos.

O mundo não tem, por­
tanto, três dimensões, (as 
três primeiras enunciadas), 
tem uma quarta adicional:
— o tempo.

De tudo isto, o mais im-' 
portante e o que viria revo­
lucionar as velhaã teorias, 
seria a «célebre fórmula que 
demonstraria incontestavel­
mente a equivalência entre 
a Energia e a Mas.sa».

Isto é o mesmo que dizer 
que não houve prioridade 
entre uma e outra, na con­
cepção escolástica existente. 
Houve existência igual, ao 
mesmo tempo. E uma pode 
transformar-se na outra, por 
processos que estiveram in­
cógnitos e passaram depois 
à prática com mais estudos.

A produção de Energia 
Nuclear foi a demonstração 
dos princípios basilares e, 
por de mais processos em 
marcha, estamos a caminho 
da segunda demonstração.

É claro que todas estas 
teorias tiveram contraditores, 
e possivelmente, ainda há 
quem tal não aceite.

Toda a vida se disse e se 
ensinou que «o caminho mais 
curto entre dois pontos, é a 
linha recta». Como se po­
deria admitir que o axioma 
fosse mudado para : «o ca­

minho mais curto entre dois 
pontos, é a linha curva» ?

Tudo isto tornou Ei steii n 
o sábio mais di a it id -  ?. ma'i8 
p o p u l a r i z a d o  dou >ssc ,$ 
tempos. Os fiiósofc z c >s 
cientistas ficaram up> g. 
fac tos ; mas rendera v.-se , à 
evidência dos factos.

A Relatividade foi ui; na 
grande janela, com ar re vi- | 
gorante e renovador, que se 
abriu no edifício da Ciênc :ia, 
e por ela entraram os no' vos 
princípios que vieram alte ;rar 
e modificar quanto ex is t iu  de 
fundamental.

Einstein subiu, então, no 
conceito mundial e teve v-que 
suportar as i nqu i s i t o r i .  ais 
controvérsias que «  ffsuas 
concepções criaramí

Por outra banda, a ; ama 
trazia-lhe maçadas è1- 1 ncó- 
modos permanentes. ; /

Um jornalista querú* fsaber 
o que era a Relativi i?kde e 
entrevistava-o em sua, pró­
pria casa. O sábio rec'ebia-o 
de roupão e chinelas, como 
era de seus hábitos tínodes- 
tos. O jornalista, poré m, não 
deixava de o examin-ar dos 
pés à cabeça. Ele, ao ver a 
insistência, perdeu a tr amon- 
tana e atirou-lhe: O  isenhor 
Vem para saber da Relativi­
dade ou para e s tu d a r  a mi­
nha indumentária? 4

Um produtor de fitas já 
queria que ele figura: ;sse numa 
película que iria ceÀisar as­
sombro. Ele exaspe iriu-se e 
descompô-lo: O ser,:ilor ima­
gina, porventura, qir jo eu sou 
artista de cinema,- que me 
presto aos fins comerciais 
que procura ?

E, entretanto, a%- teorias 
einsteineanas ganharam  ter­
reno e a Relativid; l'ie tinha 
que ser aceite ^ iversa l-  
mente.

Os c o mp ê n d í o : k  serão 
emendados e o en,sino se­
guirá novas estradas. O fu­
turo o dirá, pois p  presente' 
assim o encaminha.

Não sei s e  satisfiz por 
completo o rn-eu leitor.

Repito: É d ^ cil, na curta 
expansão dum , artigo, desen­
volver o que ; Precisaria de 
dois ou três vc iumes.

Nestas circunstâncias, foi 
o que pude of p rece r- lhe . . •

Álvaro Valente

Organizações ee 
----  Progresso

A G E N C IA  P U B L IC IT Á R IA

A p r e s e n ta  s e m a n a lm e n te , n o  
C lu b e  R a d io fó n ic o  d e  P o r tu ­
g a l ,  to d a s  a s  3 .as fe ir a s  e s á b a ­
d o s , r e s p e c t iv a m e n te  à s  1 3  e 
às 2 2  e 15  h o r a s  o  p ro g ra m a  

r a d io fó n ic o

REVISTA DESPORTIVA
1 5  m in u to s  e m  q u e  fa la  do 
d e sp o rto  e a fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  d e : F e r ­
n a n d o  d e  S o u s a , F e r n a n d o  d e 
L a c e r d a  e V e r ís s im o  A lv e s . 
B r e v e m e n te  n o v o s  p r o g r a ­
m a s  e n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

O rg anizações Progresso
A v . de R o m a , 2 0 7 , 3 . ° - E s q . °  

L I S B O A

----------------------------------- (

Valores que chegam
Poem a:

4  MORÍf DO ROUXINOL»
Silenciosa e triste cai a noite.
Lá longe canta o rouxinol,
Contando ao salgueiro,
A  sua triste dor'.
— Tudo é escuro, solidão,
E  ele, chora desolado.
Olhando o ulmeiro,
Cedendo à viração,
O seu coração magoado 
Chora ! chora /  . . .
E  o pequeno riacho,
Escutando seu queixume 
Parou naquela hora!
Hora sublime !
E  o rouxinol, voz cristalina,
Doce, maviosa,
Contempla extasiado 
O triste desabrochar da rosa.
Então, o seu coração magoado,
Despede num frenesi, quase loucura.
A s  últim as notas que ficam  no espaço,
Caindo depois como poeta alucinado !
E  tudo terminou naquela hora!
O rouxinol tombou sem vida,
Encontrando nas águas sepu ltura!. .  .

Teresa Helena Pereira Pascoal
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A Campanha do pé descalço 
extensiva a todo 0 Pais

A Sua Ex.a 0 Senhor S u b ­
secretário de  E s t a d o  da 
Assistência Social, acaba a 
Liga de Profilaxia de enviar 
0 seguinte ofício;

Excelência: P e l o  Ex'.m0 
Snr. Dr. Domingos Braga 
da Cruz, i lus tre  G overna­
dor Civil do Porto, tivemos 
a honra de tom ar conheci­
mento do notável documento 
dimanado da Direcção Ge­
ral de Assistência, e en ­
viado por ordem de Vossa 
Excelência a todos os es ta ­
belecimentos oficiais depen­
dentes d e s s e  Subsecreta- 
riado, determ inando q u e  
prestem toda a colaboração 
à velha campanha da Liga 
Portuguesa d e  Frofilaxia 
Social, contra 0 perigoso e 
repugnante hábito  do pé 
descalço, causa de tantos 
sofrimentos e mortes.

A Liga Portuguesa  de 
Profilaxia Social endereça, 
por isso, a Vossa Excelên­
cia, as mais entusiásticas 
e respeitosas s a u d a ç õ e s ,  
bem como os seus mais 
r e n d i d o s  agradecimentos, 
pois com esta justa  decisão 
vem Vossa Excelência pres­
tar um alto serviço à Pátria, 
em v á r i o s  sectores, quer 
seja no da Assistência, onde 
se têm gasto somas impor­
tantíssimas c o m  o trata-

Pela
IMPRENSA

— No passado da 20 de 
Maio, 0 nosso colega «Maria 
da . Fonte», que se publica 
em Póvoa de Lanhoso e de 
que é Director Aníbal de 
Magalhães, completou 67 
anos de existência.

— Sua benção, minha avó ! 
— impetra «A Província», 
com os desejos fervorosos 
de poder repetir a prece da­
qui a muitos e dilatados 
anos.

Sinceras felicitações!

—Também no dia26daquele 
mês se comemorou 0 aniver­
sário da «Vida Rural», que 
se publica em Lisboa sob a 
Direcção do sr. Dr. João 
Marques de Almeida.

Como nos ligam laços da 
maior camaradagem, já pelas 
atenções realizadas, já por 
tantas e tantas gentilezas 
que nos dispensam, cumpri­
mentamos com a maior satis­
fação 0 seu Ex.mo Director e 
quantos ali trabalham, augu­
rando-lhes um futuro sempre 
Pjóspero e uma longa exis­
tência de venturas;

Com um abraço fraternal!

— Com 0 n.° 28, de 20 do 
passado Maio, c o mp l e t o u  
dois anos de vida jornalís­
tica «Ecos do Bombarral», 
que nessa vila se publica e 
de que é Director Salvador 
Larvalho Santos.

Saudamos fraternalmente 
e desejamos longa e perene 
existência de c o n s t a n t e s  
prosperidades.

mento, nem sempre coroado 
de êxito, de doenças p e r ­
feitamente evitáveis, quer 
seja no sector do Turism o 
Nacional, onde este hábito 
tem causado a mais viva 
r e p u l s a  aos estrangeiros 
que nos visitam em n ú ­
mero cada vez maior.

T e m o s  fundadas espe­
ranças em que após a p u ­
blicação de um opúsculo 
que já está preparado e que 
se in ti tu la  «O Pé Descalço» 
— «uma vergonha nacional 
que urge extinguir», que 
deve en tra r  no prelo dentro 
em breve, outros D eparta­
mentos Oficiais da m a i s  
a lta  importância nos darão 
tam bém  todo o seu precioso 
concurso, de modo a to r ­
narm os em realidade um a 
das mais velhas aspirações 
da Liga Portuguesa  de P ro ­
filaxia Social, que data já 
do ano de 1928.

Apresentam os a Vossa 
Excelência os nossos mais 
e f u s i v o s  cum prim entos e 
confessando-nos muito re ­
conhecidos, subscrevemo- 
-nos com a mais elevada 
consideração e apreço, — A 
Bem da Nação, Os D irec­
tores, — aa) Aníànto Em ílio  
de M a g a lh ã e s  — G il da 
Costa.

H l  C J-M U L  

da 'Qihiitejo
Começou no dia 3, e pro­

longa-se até o dia 17 do 
corrente, a III Feira do Ri­
batejo, na cidade de S an ­
tarém.

O program a deste ano é 
cheio de surpresas  e a trac t i ­
vos. A  parte  taurom áquica  
está  preenchida com a toi- 
rada do dia 3, um festival 
tau rino  no dia 8, e um a la r ­
gada de toiros no dia 17, pe­
las 19 horas.

Tomam parte nos vários 
dias quinze ranchos folcló­
ricos, quase todos do Riba­
tejo.

Realiza-se o concursso 
Hípico nos dias 10, 14, 16 e 
17; exposição canina, no 
dia i 5; gincana de au tom ó­
veis no dia 12; concursso de 
tra toris tas , no dia 17; para­
da da máquina, no mesmo 
dia; tiro aos pratos, no dia 
9; festa do vinho, no dia 16; 
etc.

Com todos estes a trac t i ­
vos é de p rever que a III 
Feira do Ribatejo alcance 
pleno êxito e corresponda 
à expectativa geral.

Carta de Lisboa

A India Portuguesa em face da India do
Sr. Nehru

( C o n  t i  n n a ç ã o  d a  1 .* p á g i n a )

Oiça
D o s  l o m i n g o s  à s  1 9  h o r a s  

T e r ç a s  F e i r a s  à s  2 1 , 3 0  h o r a s

Isto é Montijo
í m  R á d i o  C l u b e  P o r t u g u ê s

épica da conquista  de Goa 
por A lbuquerque  pôs em 
relevo igualm ente  a obra 
realizada na adm inistração 
e evangelização dos nativos.

Descreveu a traços largos 
a vida movim entada da ci­
dade de Goa nos princípios 
do século XVII, q u a n d o  
«q uem via Goa não precisava 
de ver Lisboa.»

Citando a frase de res­
posta que os companheiros 
de Vasco da Gam a deram a 
um emissário do Samorim 
de Calicute quando da sua 
chegada àquele porto: «vi­
mos buscar cristãos e pimen­
ta,» mostra o seu signifi­
cado profundo e dá-a como 
resum o de toda a acção de 
Portugal na índia.

A obra de missionarismo 
da índia, m ereceu-lhe igual­
mente íarga r e f e r ê n c i a ,  
tendo servido de base à 
política e s s e n c i a l m e n t e  
conciliadora que sempre ali 
Portugal desenvolveu. Tal 
facto é, segundo o conferen­
cista, a principal razão por­
que a soberania portuguesa 
perdura  ali, praticamente, 
quase incólume.

Na segunda parte  da sua 
conferência, o dr. A lves de 
Azevedo afirma e desmons- 
tra  que a União Indiana

0 IV Congresso da União Nacional
Na noite de 50 de Maio 

passado, inaugurou-se em 
Lisboa, na Sala Portugal da 
Sociedade de Geografia, o 
IV Congresso da União Na­
cional.

A sessão de abertura, que 
se realizou pelas 22 horas 
daquele dia, foi presidida 
pelo sr. Presidente do Con­
celho, dr. Oliveira Salazar, 
que tinha à sua direita os 
srs. Albino dos Reis, Cancela 
de Abreu, Pires Cardoso, 
Correia de Barros, Ribeiro 
da Silva, Silva Cunha e M en­
des Correia, e à sua esquer­
da os srs. Costa Leite (Lum- 
brales,) Mário de Figueiredo, 
Gonçalves Rodrigues, André 
Navarro, Camilo de Men­
donça, dr. Afonso Marchueta, 
e Cortês Lobão.

Depois do sr. Engenheiro 
Cancela de Abreu ter usado 
da palavra, propondo uma 
saudação t e l e g r á f i c a  ao 
Chefe do Estado, falou o sr. 
Presidente do Concelho.

Do seu notável discurso, 
transcrevemos as palavras 
com que o iniciou:

«As palavras que se mepe- 
dem são para servir de aber­
tura ao IV Congresso da 
União Nacional, mas não 
sei se podem constituir para 
ele introdução apropriada.

O Congresso tem de fazer, 
com o balanço da obra de 
nossa responsabilidade, a 
crítica das soluções e das 
deficiências; julgar da ade­

quação dos princípios à re ­
solução dos problemas que 
os portugueses e n f r e n t a m  
como sociedade política e 
como Estado; rasgar, se qui­
ser, novos h o r i z o n t e s  à 
acção e futuro da grei. Ne­
nhuma destas missões me 
cabe a mim hoje, mas coisa 
muito diversa e situada em 
muito diferente plano.

Dada a atmosfera de gra­
ve perturbação em que se 
vive — revolto o mundo, mi­
nados os alicerces da civili­
zação, perplexos ou deso­
rientados os defensores da 
cidade — perguntaram-me al­
guns se não seriam de con­
siderar, até como base das 
nossas reflexões e atitudes 
políticas, os riscos que daí 
podem advir-nos ou, por ou­
tras palavras, se não mere­
ceriam exame, no meio da 
confusão actual, as razões 
da nossa confiança no fu­
turo da Nação Portuguesa.

Há-de parecer estranho, 
senão ousado, o assunto. 
Para o tratar conveniente­
mente seria necsssario o 
conforto dos acontecimentos 
e dos sistemas que se dispu­
tam à inteligencia dos ho­
mens e à direcção da vida 
dos povos: e eu não me 
sinto habilitado a ir além do 
l i ge i r o  a p o n t a m e n t o  de  
factos e problemas do mo­
mento internacional, sem me 
comprometer em soluções, 
salvo as que nos interessam 
directamente. As outras ca­

bem às grandes potências 
que conduzem o mundo e, 
pelo caminho que seguimos, 
lhe podem comprometer os 
destinos.»

Tanto a saudação ao C he­
fe do Estado, como o dis­
curso do sr. Dr. Oliveira 
Salazar, foram apoteòtica- 
mente aplaudidos. T e r m i ­
nado este discurso, o Con­
gresso foi encerrado repe ­
tindo-se as manifestações da 
assistência.

Nas Sessões Plenárias, que 
se efectuaram no Instituto 
Superior Técnico, nos dias 
51 de Maio, e 2 de Junho, 
foram abordados os assuntos 
políticos c o n s t a n t e s  dos 
respectivos programas e que  
toda a Imprensa descreveu 
e que se trataram elevada­
mente.

O IV Congresso da União 
Nacional constituiu umacon- 
tecimento político de alta 
significação e alcançou um 
êxito sem precedentes.

Casa de Móveis
----- ■■■"■ : DE -----

Luís Moreira da Silva
---------G e rê n cia  á a ----------
Francisco Campos

Apresenta um grande e variado 
sortido de Mobílias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis ass melhores preços.

l u a  io  H o sp ita l, 16 — Montijo

jamais teria  existido sem a 
presença de Portugal na 
índia.

Referiu-se aos vários e 
deploráveis a s p e c t o s  da  
vida social na União Indiana 
que, na sua opinião, a im ­
possibilita de vir  a tomar, 
com decência, lugar entre  
as Nações.

A ponta a lam entável s i­
tuação dos párias — 50 mi­
lhões de desgraçados — dos 
25 milhões de selvagens 
chamados filhos da terra, 
dos 300 milhões de analfa­
betos, residentes nas sete­
centas mil aldeias onde há 
apenas t r in ta  duas  mil esco­
las, as doenças que ali flo­
rescem sem controle como a 
malária, cólera, varíola, etc; 
estado de coisas em grande 
parte  provocado pela deplo­
rável falta de higiene que 
a superstição e as práticas 
religiosas a n t i - n a t u r a i s  
ainda mais agravam.

A lud iu  aos antecedentes 
históricos susceptíveis de 
explicar as razões profun­
das da política externa da 
União Indiana e aos aconte­
cimentos e convulsões, que 
tiveram como teatro o su b ­
continente, onde a lei e a 
ordem ficaram c o m p l e t a ­
mente subvertidas  pela vio­
lência sanguinária  dos seus 
habitantes.

T es tem unha  de vista  de 
muitos desses a c o n t e c i ­
mentos, relatou finalmente 
alguns episódios impressio­
nantes que tris tem ente  têm 
dado notoriedade à União 
Indiana desde a indepen­
dência.

No final da sessão, o sr. 
presidente da Câm ara ag ra­
deceu ao conferente a honra 
que dera a Vila F ranca de 
Xira em ali se te r  deslocado 
para proferir tão b rilhan te  
lição por todos recebida 
com o maior agrado e, a 
pedido da Direcção da Bi- 
blioteca-Museu, e n t r e g o u  
aos srs. Joaquim António 
Santos Mota e Joaquim  J o r ­
ge Rodrigues Teixeira, os 
prémios de assiduidade de 
le i tu ra  que lhes foram a tr i ­
buídos em referência ao ano 
de

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

Que não falte na sua 
mesa o café de

« a jflvonfzn»

Rua do Arsenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encomendas 
para a província §H
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D E S P O R T O S  Âfinal não era um* *  ** ** 1 w  1% ■ W V  «Scooterista» !
Futebol C lu b e  B a r r e i r e n s e Por José dos Santos Marques

O seu Ginásio-Sede é um empreendimento 
que honra a localidade e a massa associativa

N u m a  n o ite  d e s ta s  d e s io c á m o - 
- n o s  ao  B a r r e i r o  p a ra  v is i t a r  o 
G in á s io -S e d e  d o  F .  C . B a r r e i r e n s e ,  
in te g r a d o  n u m  g r u p o  de a m ig o s  e 
se m  q u a l q u e r  p re o cu p a ç ã o  de 
o b s e r v a d o r  ou  c o m  u m  p la n o  d e 
r e p o r ta g e m  p ré -c o n c e b id o ,, p o r ­
q u a n to  n ão  im a g in á v a m o s  q u e  se  
n o s  d e p a ra r ia  tã o  im p o n e n te  o b ra .

F o i ,  p o is , co m  m a n ife s ta  s u r p r e s a  
q u e  n o s  a c e r c á m o s  do e le g a n te  
e d if íc io  e r g u id o  e m  h o n r a  da p o ­
p u la r  a g r e m ia ç ã o  d e s p o r t iv a  d o  
B a r r e i r o ,  n ão  im a g in a n d o , p o ré m , 
o q u e  d e r ic o , d e b e lo , d ig a m o s de 
m a r a v ilh o s o , a l i  s e  e n c o n tr a v a  e n ­
c e r r a d o . E x c e d e m o -n o s  n o s a d je c ­
t iv o s , n ão  p o rq u e  se  e n c o n tr e m  
p re c io s id a d e s  a r t ís t ic a s  o u  te s o u ­
ro s  em  m e ta is  r a r o s , m as p o rq u e , 
tu d o  o  q u e  a li se  v ê , só  fo i e é  p o s ­
s ív e l  m e r c ê  d u m  s u b lim e  e s fo rç o , 
d u m a  a l t r u is ta  d e d ic a ç ã o , d u m a  
m a g n íf ic a  c o la b o r a ç ã o  q u e  n ão  
c a n s a  e n a l te c e r ,  e m  h o n r a  d o s q u e  
se  d is p u s e r a m  a m a te r ia liz a r  u m  
s o n h o , co m u m  a to d a s  as C o le c t i ­
v id a d e s , m as re a liz á v e l a p e n a s

p o r  a q u e la s  q u e  p o ssu e m  d e d ic a ­
ç õ e s  e  a m iz a d e s  e q u ip a ra d a s  às d o s 
H o m e n s  q u e  le v a n ta r a m  a q u e le  
g lo r io s o  e  im o r r e d o ir o  p a d rã o  da 
V o n ta d e  e  d o  Q u e r e r  d a  M assa  
A s s o c ia t iv a  d o  F u te b o l  C l u b e  
B a r r e ir e n s e .

N ão  in t e r e s s a  a q u i r e a lç a r  n o ­
m e s , p o is  a  o b r a  só  fo i e é  p o ss ív e l 
c o m  u m a  c o n g r e g a ç ã o  to ta l  d e e s ­
fo r ç o s , v is a n d o  o  Id e a l e  p a ra  e le  
c a n a liz a n d o  to d a  à b o a  v o n ta d e .

O e s p a ç o  n ã o  n o s  p e r m ite  q u e  
n o s  a lo n g u e m o s  em  c o n s id e r a ç õ e s . 
Q u e r e m o s , p o ré m , f r is a r  q u e  tu d o  
fo i p e n s a d o  e  o rg a n iz a d o  d a  m e ­
lh o r  m a n e ir a  p a ra  s e r v ir  o s  f in s  
p a ra  q u e  fo i c r ia d a  a q u e la  C asa  — 
c u ltu r a  d o  e s p ír i to  e  a p e r fe iç o a ­
m e n to  d o f ís ic o .

C o m o  p o r tu g u ê s ,  s e n t im o -n o s  
o r g u lh o s o s  d a  O b r a  q u e  e n v a id e c e  
q u e m  a e r ig iu ,  p o r  te r  c a b im e n to  
em  q u a lq u e r  p a r t e  d o  M u n d o , 
d e n tr o  d o  â m b ito  p a ra  q u e  fo i 
c r i a d a ;  c o m o  m o n t i je n s e  a m a r g u -  
r a - s e -n o s  a  a lm a , p o r  v e r m o s  o 
m a ra s m o  em  q u e  c a ím o s  e n ão

c o n s e g u im o s  id e a liz a r  o m ila g re  
q u e  p u d e sse  a g i t a r  as m a ssa s , d e 
m o d o  a in t e r e s s á - la s  a c o n s t r u ir  
u m  M o n u m e n to  q u e  se  e q u ip a ­
r a s s e  e p u d e sse  d e m o n s tr a r  aos 
v in d o u r o s  a v ita lid a d e  d a  n o ssa  
é p o ca .

L im ita m o -n o s  a e r g u e r  u m  H in o  
d e G ló r ia  ao  F u te b o l  C lu b e  B a r ­
r e ir e n s e  —  se u s  d ir ig e n te s  e a s s o ­
c i a d o s —  p o r  tão  m e r i t ó r ia  o b ra .

S in c e r o s  P a r a b é n s !

Manuel Lino

«  ,1 S  D U AS R O D A S  -  Xo lu­
gar daC u m eira ,p erto  de A lco­
baça, um « scooterista■> (Manuel 
Leitão) rompeu por um grupo  
de pessoas que estacionavam  
na estrada em esquecida d is­
cussão. Vários deles ficaram  
feridos, dois (Joaquim Satur­
nino, de 2 4  anos, e seu prim o  
José Lopes Saturnino, de  1 8 ) ,  
morreram dos feripientos. O 
delirio das duas rodas enche 
as nossas estradas (jà cctm os 
problem as das de quatro ro­
das). A s  cautelas do trânsito 
terão de se pôr em termos no­
vos. O causador do desastre está 
agora num a cam isa de onze 
varas , tanto m ais que nem ti­
nha carta de c.onduçâo. Mas 
que pen sar e dizer de im pre­
videntes que, sabendo o que é

Q>aiq,iL£Í£kfrl
Maria Pia, TO - Montijo, 52

(dfr! Lia
f«Gaferia dos Campeões» 
2.° Castelo Branco - Montijo - 182 Km.

Taça «Severiarso Correia»
Vencedor: António Correia

C o m e ç o u  a c o n c o r r e r  e s ta  é p o ca  
o s e n h o r  A n tó n io  C o r r e ia , a p e s a r  
d o s  se u s  50  a n o s ,  e  é  j á  um  d o s 
g r a n d e s  e n tu s ia s ta s  d a  m o d a lid a d e . 
T ín h a m o s  in t e r e s s e  em  o u v i-lo  
p a ra  «A  P r o v ín c ia »  p e la  su a  p r i ­
m e ir a  v i t ó r ia ,  a q u e  a c e d e u  co m  
to d o  o  e n tu s ia s m o , p o n d o -s e  p r o n ­
ta m e n te  à  n o ssa  d is p o s iç ã o .

C o m e ç o u  a d q u ir in d o  a v e s  aos 
s e n h o r e s  R a ú l L o p e s  M a r t in s  e 
J o s é  C o n s ta n t in o  B o r g e s ,  g r a n d e s  
e n tu s ia s ta s  lá  d o  b a ir r o  do A fo n ­
s o e ir o ,  o n d e  r e s id e . S e n te  g r a n d e  
p r a z e r  em  s e r  o  p r im e ir o  lá  do 
s í t io  q u e  c o n q u is t o u  um  p r im e ir o  
p r é m io  e s ta  é p o c a .

—  C o n c o r r e  a o  n a tu r a l  s e n h o r  
C o r r e ia  ?

—  S im ,  p o is  d e s c o n h e ç o  o u tr o  
m é to d o . T a m b é m  n ã o  as d ro g o .

—  Q u a l a a l im e n ta ç ã o  q u e  p r e ­
f e r e  ?

—  S ó  m ilh o .
—  P o s s u i m u ita s  a v e s  ?
—  S e is .  M as e s p e r o  e s ta  é p o c a  

a u m e n ta r  a c o ló n ia .
—  Q u a is  o s  a m a d o re s  p o r  q u e m  

te m  m a is  s im p a t ia ?
—  R a ú l L o p e s  M a rt in s , J o s é  

C o n s ta n tin o  B o r g e s  e B e n ja m im  
d a  S i l v a , — e s te  u m  c o m p eã o  co m  
n o m e  já  fe ito .

—  A ch a  a lg u m  d e fe ito  n a  o r g â ­
n ic a  n a c io n a l?

—  S im , m u ito s , m a s  q u e ro  s a l ie n ­
ta r  a s  im p o r tâ n c ia s  e x o r b it a n te s  
q u e  a  F e d e r a ç ã o  c o b r a  n o s  c o n c u r ­
s o s  in t e r n a c io n a is ,  d if ic u lta n d o  ao 
m á x im o  o e n v io  de a v e s  d as c la s s e s  
p o b r e s ,  p o rq u e  a c o lu m b o fi lia  n ão  
é  r e p r e s e n ta d a  a p e n a s  p o r  a lg u m a s  
p e s so a s , m a s  a c in fe  de tu d o  p e la s  
m a ss a s  d e  p e q u e n o s  a m a d o re s , q u e  
p ra t ic a m  a m o d a lid a d e  c o m  g l a n ­
d e s  s a c r i f í c io s .

—  S e n h o r  C o r r e i a : s e n te  o d e s e jo  
d e  d iz e r  m a is  a lg u m a s  p a la v ra s .

—  S a u d a r  to d o s os a m a d o re s  
m o n t i je n s e s  e  a g r a d e c e r  ao  s e m a ­
n á r io  «A  P r o v ín c ia » ,  p e la  d e s in te ­
r e s s a d a  c o la b o r a ç ã o  em  p r o l  da 
c o lu m b o f i lia .  R e s ta v a -n o s  a g r a d e ­
c e r  ao  s e n h o r  C o r r e ia  tu d o  q u a n to  
a o s  t in h a  d ito  e  e m  e s p e c ia l  as

s im p á tic a s  p a la v r a s  d ir ig id a s  ao 
jo r n a l  « A  P r o v in c ia » .

Classificação Individual
A n tó n io  C o r r e ia ,  1.°  ; C r is t ia n o  

.1. M o re ic a , 2 .° ,  7 .*  e 8.°  ; E d u a rd o
S .  T e r r a s ,  3 .°  e  1 5 . " ;  A n tó n io  F . 
N u n es. 4 .°  e  19 .® : B e n ja m im  S ilv a ,
5 .°  e  1 4 .° ;  J ó r g e  S o ta n o  L o p e s , (>.°,
1 0 .°  e  1 1 . ° ;  F r a n c i s c o  J .  S i lv a ,  g .° , 
1 3 .*  e  1 6 .° ;  Jo a q u im  S .  L o p e s ,  1 2 .° ;  
V ic to r  M . M . V ie g a s , 1 7 . ° ;  C u s tó d io  
V . S i lv a ,  1 8 . ° ;  J u s t in ia n o  O li­
v e ir a , 20.° .

Campeonato de Velocidade 
Resultado Final

1 .° ,  J o r g e  S o ta n o  L o p e s  — T a ç a  
A . V e s p e ir a ; 2 .° ,  A n tó n io  F o n s e c a  
N u n es —  A n ilh a  de P r a t a ;  3 . ° ,  J u s ­
t in ia n o  O liv e ir a  —  G a r ra fa  d e A n iz .

Eduardo Baeto

E n c o n t r o  re a liz a d o  em  L is b o a  
n o  p a ssa d o  d o m in g o , d ia  3 , a c o n ­
ta r  p ara  o C a m p e o n a to  N a c io n a l 
da 2 .a d iv isã o  e a r b i t r a d o  p e lo s  
s r s .  J o s é  V id a l e  C u n h a  S a n to s .

A s e q u ip a s  a l i n h a r a m :
M A R IA  P I A :  (3 3 jc e s t a s  e 4  la n ­

c e s  l iv r e s  t r a n s fo r m a d o s  e m  10 
te n ta d o s ) ,  M u g e  (2 2 ) ,  A r tu r  (4 ) , 
N o g u e ira , C o r te z  ( 8), G a stâ o  (2 7 ) ,  
R e b e lo  (9 )  e  S i lv a .

M O N T IJO  : (2 3  c e s ta s  e  6 la n c e s  
l iv r e s  tr a n s fo rm a d o s  em  9  te n t a ­
d o s ) , P in to  ( 2 ) ,  C o sm e  (2 )  T o m á s  
(4 2 ) ,  R o sa  (5) L u c a s  (1 ) .

A o  in t e r v a lo  3 2 -2 1  a fa v o r  do 
M a ria  P ia .  ,

T e r m in o u  a 1.* fa se  do C a m p e o ­
n a to  N a c io n a l da 2 .a d iv is ã o  e co m  
e la  a p a r t ic ip a ç ã o  d o  C . D . M ., 
d u r a n te  a é p o ca  q u e  c o r r e ,  em  
T o r n e io s  o fic ia is .

N ã o  se p o d e d iz e r  q u e  o c o m ­
p o r ta m e n to  te n h a  s id o  m a is  o u  * 
m e n o s  r a z o á v e l ;  m a s  c.onio e s te  é 
u m  a s s u n to  d e  q u e  em  b r e v e  n o s 
o c u p a r e m o s , p o r  a g o ra  só in t e ­
re s s a  o  jo g o  d o p a ssa d o  d o m in g o .

José íeodósio da Silva
(H e rd e ira )

Fábrica fundada em 1S00 (em edi­
fício próprio)

Fábrica de .Gasosas, Refrigeran­
tes, Soda water, Licores, Xa­
ropes, junipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Faí>ricos pelos sistemas mais mo­
dernos.

Rua Formosa 8 —Telef. 026204 — 9 
M O N T I J  O

Duas vitórias Portuguesas
A s v itó r ia s  a lc a n ç a d a s  p e lo s  p o r ­

tu g u e s e s  c o n t r a  o s  e s p a n h ó is , —  
n o h ó q u e i  e no  fu te b o l  — , n o  
P o r to  e  e m  L is b o a ,  e n c h e r a m  d e 
jú b i lo  to d o s  os d e s p o r t is ta s  e to d o s 
o s q u e  n ã o  g o s ta m  d e  v e r  m al c o ­
lo ca d a s  as c o r e s  d a  n o s s a  b a n ­
d e ira .

P o r tu g a l  r e s s a r c iu -s e  d as  d e r r o ­
tas p a ssa d a s , p r in c ip a lm e n t e  n o  
fu te b o l ,  e le v a n d o -s e  n o  c o n c e ito  
g e r a l p e lo s  d o is  tr iu n fo s  d e  a g o ra  
e p r o v a n d o  q u e  so m o s  c a p a z e s  d e 
a c o m p a n h a r  o s  p a ís e s  d a  v a n g u a r ­
da d e s p o r t is ta ,  co m  m a n ife s ta  v a n ­
ta g e m .

T o d a  a im p r e n s a  d o  p a ís  v iz i­
n h o  n o s  faz  ju s t i ç a  n e s te  m o m e n to , 
se n d o  p a r a  d e s ta c a r  as re fe r ê n c ia s  
à p re p a r a ç ã o  d o s  a t le ta s , —  a ss u n to  
q u e , e m  v e rd a d e , a n d a v a  m u ito  
p o r  b a ix o  n o s  c u id a d o s  in d is p e n ­
sá v e is  p a r a  se  v e n c e r .

E s tã o ,  p o is , d e p a ra b é n s  o s  q u e

p r e p a r a r a m  e s te s  re s u lta d o s , os 
q u e  o s  o b t iv e r a m , e to d o s  n ó s ,  os 
q u e  s e n tía m o s  p ro fu n d o  d e sg o sto  
c o m  a m a r c h a  do d e s p o r to  n a c io ­
n a l  n a s  su a s  q u a s e  c o n s ta n te s  in -  
fe r io r id a d e s .

É  p r e c is o , n o  e n ta n to ,  n ão  d o r ­
m ir  à s o m b r a  d o s lo u r o s  c o lh id o s  
e  c o n t in u a r  a q u e la  in t e n s iv a  p r e ­
p a r a ç ã o  d o s a t le ta s .  E s t á  p ro v a d o  
q u e  n ã o  n o s  fa lta m  q u a lid a d e s  p ara  
m a r c a r  a  n o ssa  p o s iç ã o  n o s  p r é ­
l io s  in t e r n a c io n a is  e  q u e , s e  n ão  
n o s  d e ix a r m o s  e n c a n t a r  co m  e s ­

ta s  v itó r ia s ,  p o d e r e m o s  a in d a  m o s ­
t r a r  q u e  e s ta m o s  d is p o s to s  a s e ­
g u ir  n a  p r im e ir a  p la n a  d o s d e s ­
p o r t is ta s  m a is  d is t in to s .

«A  P r o v ín c ia » ,  q u e  d e sd e a p r i ­
m e ir a  h o ra  te m  d e d ic a d o  a s  su a s  
c o lu n a s  à  c a u s a  d o  D e s p o r to , m a ­
n if e s ta  a su a  s a t is fa ç ã o  p e la s  v i t ó ­
r ia s  e faz a r d e n te s  v o to s  p e la  s e ­
q u ê n c ia  d o s e s fo r ç o s  fu tu r o s .

R ic o  em  n ú m e ro s  m a s  p o b r e  em  
jo g o ,  e r a  o t í tu lo  q u e  p o d e r ia  
e n c im a r  e s ta  c r ó n ic a .  E  p a ssa m o s  
a e x p lic a r  p o r q u ê :

A s e le v a d a s  m a r c a ç õ e s  só  fo ra m  
p o s s ív e is  p e lo  d e s a c e r to  c o m  q u e  
jo g a r a m  a m b a s  as e q u ip a s  so b re  
a d e fe sa , n o m e a d a m e n te  o M o n ­
t i jo .

E s te  fa c to  e m  p a r te  fo i o r ig in a d o  
p e la  c i r c u n s t â n c i a  d e  M o n t i jo  
só  te r  d e s lo ca d o  c in c o  e le m e n to s  
e um  d e le s  (C o s m e )  e s t a r  co m  
q u a tr o  fa lta s  lo g o  n o  1 .® q u a r to  
d e  h o ra .

Q u e  s e r ia  d e  M o n t i jo  só  co m  
q u a tr o  e le m e n to s  c a s o  C o sm e  f i ­
z e sse  o u tr a  fa lta  e  t iv e s s e  d e  a b a n ­
d o n a r  o ca m p o  co m  o  m á x im o  
p e r m it id o  ?  H o u v e  q u e  r e s e r v a r -s e  
u m  p o u co  e o s u f ic ie n te  p a ra  p e r ­
m it i r  u m a  s e q u ê n c ia  d e  jo g a d a s  
q u e  q u a s e  s e m p r e  d a v a m  c e s to .

T a m b é m  n o  a ta q u e  n ã o  h o u v e  
fe lic id a d e . E n q u a n to  T o m á s  e s ­
te v e  n o  seu  n o r m a l (q u e r  d iz e r , 
n o rm a l a  jo g a r  b e m ), P in t o ,  q u e  
n a  se m a n a  a n te r io r  n e c e s s ita v a  da 
a ju d a  d e T o m á s ,  d e sta  v ez  e s te v e  
s im p le s m e n te  d e s a s tr a d o , n ã o  a t i ­
n a n d o  co m  o m e lh o r  te m p o  de 
s a lto  p a ra  o la n ç a m e n to  e m  s u s ­
p e n sã o  e d a n d o  a so  a q u e  s u c e d e s s e  
o i n v e r s o :  T o m á s  p r e c is a r  da su a  
c o la b o r a ç ã o . C o n tr a s te s  q u e  o D e s ­
p o rto  n o s  o fe r e c e .

G o stá m o s n o v a m e n te  d o  M aria  
P ia  n o  c a p ítu lo  d e  o rg a n iz a ç ã o  e 
a g o r a  r e fo rç a d o  c o m  u m  e x c e le n t e  
jo g a d o r  d e ta b e la s , G a stã o , o q u e  
e q u i l ib r o u  o  d o m ín io  d o s r e s s a lto s . 
E x c e le n t e s  t r ê s  c e s to s  em  « T a p i-  
n h a » , o b tid o s  p o r  e s te  jo g a d o r  e 
re v e la d o re s  de m a g n íf ic a  té c n ic a  
in d iv id u a l ,  a s s im  c o m o  d e g ra n d e  
p re p a ra ç ã o  a t lé t ic a i

S im p le s m e n te , n u n c a  a e q u ip a  
d o  M a ria  P ia  a t in o u  c o m  a m e lh o r  
m a r c a ç ã o  a T o m á s ,  d a í r e s u lta n d o  
v ir  ao  d e c im a  o  s e u  p o d e r  e x c e p ­
c io n a l  d e  e n c e s ta m e n t o  c o m o  o 
p ro v a m  o s 4 0  p o n to s  o b tid o s , n ú ­
m e ro s  n ã o  m u ito  v u lg a r e s  n o s  m e ­
lh o r e s  jo g a d o r e s  p o r tu g u e s e s .

A r b itr a g e m  c r i te r io s a .

Luciano Mocho

T R H fl PORTUGUESA

Vende se quantidade 
em boas condições

R. Tenente Valadim, 17 
Telef. 0 2 6 0 2 3

o trânsito dos nossos d ia s, se 
plantam  esqne'cidos no meio 
da estrada a discutir natural­
mente o último jogo de fute­
bol?»

« D iário  d e  L isboai, d e  16-2-956

D e c id id a m e n te  o s  s e n h o r e s  de 
o u tr o s  te m p o s  n ã o  p o d e m  s u p o r ­
ta r  o s  « s c o o te r is ta s » .  S ã o  a lé r g i ­
c o s  ao p r o g r e s s o .  J á  a s s im  fo i co m  
as b ic ic le ta s ,  d e p o is  c o m  o s a u to ­
m ó v e is ,  m a is  ta r d e  c o m  o s a v iõ e s  
e a g o r a  c o m  os « s c o o te r s » .

P a c if is ta  p o r  ín d o le , se m p re  
c a lm o  n o s  m o m e n to s  c u lm in a n te s ,  
o « sc o o te r is ta >  s o r r i  a o s  a ta q u e s  
sem  p r o c u r a r  d e fe n d e r -s e .

N o e n ta n to ,  s e r á  d e a c o n s e lh a r  
e s ta  a t itu d e  d e p a c if is m o  ?  Não 
s e r ã o  o s  a ta q u e s , d ad a a su a  f r e ­
q u ê n c ia ,  p o r  d e m a is  v ir u le n to s  
p a ra  q u e  se p o ssa m  s u p o r ta r  ?

E m  to d o s  o s  c a m p o s  h á  b o m  e 
m au  e , c e r ta m e n te ,  n ã o  q u e r e m o s  
m e d ir  to d o s p e la  m e sm a  b ito la . 
N o e n ta n to ,  in f e l iz m e n te ,  é o qu e, 
a ca d a  p a sso , se  e s tá  fa z e n d o  com  
d e m a s ia d a  in s is tê n c ia .

N os p r ó p r io s  jo r n a i s  h á  b o n s , 
s é r io s ,  c o n s c ie n c io s o s  jo r n a l i s t a s  
e o u tr o s  q u e , p o r  m a is  q u e  façam , 
n ão  c o n s e g u ir ã o  p a s s a r  ja m a is  de 
e s c r ib a s .  D o q u e  se  d e p re e n d e  que 
n e m  to d a  a g e n te  q u e  g u ia  um 
« s c o o te r »  é « s c o o te r is ta » ,  d o  m e s­
m o  m o d o  q u e  n e m  to d o s q u a n to s  
e s c r e v e m  p ara  o jo r n a l  sã o  jo r n a ­
l is ta s .

T u d o  te r e m o s  q u e  p o n d e r a r  com  
ju s t i ç a  —  p o r q u e  d e ju s t i ç a  ju s ta  - 
p a sse  o p le o n a sm o  —  é  d o  q u e , na 
v t r d a d e , m a is  p r e c is a m  o s  h o m e n s .

A c o n t in u a r m o s  a to m a r  o c a m i­
n h o  q u e  tu d o  p a re c e  in d ica r , 
q u a lq u e r  d ia  o s  « s c o o te r is ta s »  to r ­
n a m -s e  o  b o d e  e x p ia t ó r io ,  sen ã o  
m e sm o  o in im ig o  p ú b l ic o  N .°  1, 
d e to d o s  os a n a c r o n is m o s d o  n osso  
tr â n s ito  e d o s n ã o  m e n o s  a n a c r ó ­
n ic o s  c o n d u to r e s  e  p e õ e s .

A ss im  n ão  1 S e ja m o s  le a is ,  a p re n ­
d a m o s a  ju lg a r  co m  p le n o  sen tid o  
d as  re a lid a d e s .

C a s t ig u e m  - se  e x e m p la r m e n te  
o s  a v e n tu r e ir o s  q u e  c o n d u z e m  sem 
c a r ta , c a s t ig u e m -s e  o s  c o n d u to re s  
q u e  n ã o  c u m p ra m  r ig o r o s a m e n te  
o C ó d ig o  da E s tr a d a  e  o s  si 
n a is  d e  t r â n s ito ,  m a s  ca stig u e m  
-s e  ig u a lm e n te  e  c o m  o m e sm o  r i­
g o r  o s  p e õ e s  q u e  fa z e m  d a estrada 
ou  d as ru a s  p o n to  de r e u n iã o , que 
a tr a v e s s a m  se m  o lh a r  e q u e  pouco 
ou m e sm o  n ad a  se  p re o c u p a m  com 
os g r a v e s  p ro b le m a s  q u e  criam  
a o s o u tro s  co m  a su a  im p r u d ê n c ia

Mocidade 
Portuguesa

A Delegação P ro vincia l da Es 
tre m a d u ra  p re sta  hom enagem  à 
m em ória  d s  Eng. M aciel Chaves

A  ú lt im a  o rd e m  d e s e r v iç o  da 
d e le g a ç ã o  p r o v in c ia l  d a  E stre  
m a d u ra , em  d is t r ib u iç ã o  a todo: 
o s  c e n tr o s  d a  d iv is ã o , in s e r e  a se 
g u in te  le g e n d a  d e h o m e n a g e m  < 
m e m ó r ia  d o  eng.® M a c ie l C h av es:

«A  d e le g a ç ã o  p r o v in c ia l  da Es­
tr e m a d u r a  p r e s ta  a su a  h om ena­
g e m  a o  seu  a n tig o  g r a d u a d o  e di­
r ig e n t e  J o s é  J ú l io  M a c ie l Chaves, 
que tão b e m  s o u b e  s in te t iz a r  
v iv e r ,  n o s  se u s  v á r io s  sectores* 
tu d o  o q u e  a M o c id a d e  Portuguesa 
o fe r e c e  de fo r m a t iv o  e entusiás 
tico .

F o i ,  a té  o f im , u m  in térp ret* 
f ie l  d o  n o sso  e s t i lo .

M a c ie l C h a v e s , p r im e ir o  m ártir 
d a M o c id a d e , f irm o u  co m  o seu 
s a n g u e  e s ta  c e r t e z a :  N ad a do que 
s o m o s se  d e s tr ó i c o m  b a la s . 0  es­
p ir ito  t r a n s m it e -s e ,  fo r ta le c e  °s 
q u e  fic a m  e e le v a -o s  m a is  a lto .

E s ta  h o m e n a g e m  é a in d a  uma 
liçã o  e x t r a íd a  do seu  e x e m p lo  píir‘i 
tod os o s  q u e  v iv e m  as h o ra s  ac- 
tu a is  da n o ssa  lu ta .

J o s é  J ú l io  M a c ie l C h a v e s !

P R E S E N T E ! »
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Do Minho ao Guadiana Publicações Recebidas
Vila Nova de Milfontes
Melhoramentos inaugurados

Foram inauguradas nas 
Brunheiras duas escolas do 
Plano dos Centenários.

Após a inauguração se ­
guiu-se uma sessão solene, 
presidida pelo Delegado do 
Presidente da Câmara M u­
nicipal, Sr. Braklam y Dias, 
ladeado pelo representan te  
da Vereação Sr. Barros e 
Silva, Presidente da Jun ta  
de Freguesia Sr. João Ro­
drigues Bezerra, Delegado 
Escolar do Concelho, Sr. 
Rui Rodrigues Júlio, P re ­
sidente da Assembleia G e­
ral da Casa do Povo, sr. 
Rui Ventura de Oliveira e 
comandante do P o s t o  da 
Guarda Fiscal Sr. António 
Roldão.

Aberta a sessão, usaram 
da palavra os Srs. Rui Ro­
drigues Júlio e Rui V entura  
de Oliveira, que ena ltece­
ram a grandiosa o b r a  do  
E s t a d o  Novo, prestando 
homenagem aos dirigentes 
da Nação, e lem brando o 
s a udos o  Ministro D uarte  
Pacheco, a quem se devem 
as escolas do  Plano dos 
Centenários.

Seguiu-se um Porto de 
honra tendo sido levantados 
vários brindes ao Estado 
Novo, Salazar e ou tras  en ­
tidades mais.

O Povo da Freguesia de 
S. Luís mandou um a repre- 
presentação, o que dem ons­
tra, uma vez mais, os laços 
de amizade que ligam desde 
tempos remotos estas duas 
freguesias. — (C.)

Aldeia do Bispo
Penamacor

N A S C I M  E N T O  — No 
passado dia 21 de A bril 
teve o seu bom sucesso na

Casa de «Saúde de Santiago, 
da Covilhã, a Ex.ma Sr.a D. 
Maria H elena Cordeiro G o ­
dinho Campos Ferreira, es­
posa do Ex.™» Sr. José Mar­
tins de Campos Ferreira, 
Dig.mo representan te  da So- 
cony V a c u u m  Oil Com- 
pany, naquele cidade.

Aos p a i s  da menina, a 
quem vai ser dado o nome 
de Maria do Rosário G odi­
nho Campos Ferreira, e aos 
avós Ex.mos Srs. D. Maria 
Robalo Cordeiro Godinho, 
Francisco da Costa Ribeiro 
Godinho, D. E lvira de Cam­
pos Ferre ira  e Domingos 
Borges de Campos, nosso 
prezado assinante, os nos­
sos sinceros parabéns.

— Em Lisboa, faleceu na 
passada semana a senhora
D. Lusia Ribeiro Sandrino 
Rebelo Flvas, e s p o s a  do 
Sr. António Rebelo Eivas, 
chefe da estação dos C. T. T. 
desta aldeia. Os n o s s o s  
sentidos pêsames.

Plateia — n.° 124 — Direc­
tor B aptista  Rosa — Lisboa.

Larga r e p o r t a g e m  de  
assuntos de cinema, muita 
ilustração, estampa em se ­
parado de «Costinha».

Como sempre, muito inte­
ressante e recomendável.

Gazeta Literária — n'° 44
— Director M ário do A m a­
ra l — Porto.

Não destoando dos núme-

lorge Ramos
E s t e  n o s s o  d i s t i n t o  

colaborador e amigo, — no­
tável escritor e jo rnalis ta—, 
acaba de ser agraciado com 
a condecoração da Ordem 
do Cruzeiro do Sul.

A  sua reconhecida activ i­
dade e fervorosa dedicação 
pela cultura brasileira, to r ­
naram justa  a honrosa dis­
tinção.

Endereçamos-lhe, por este 
motivo, as nossas felicita­
ções e cumprimentamo-lo 
afectuosamente.

ros anteriores, «Gazeta Li­
terária» apresenta-se-nos re­
pleta de óptima colaboração, 
sua secção de «Livros e Au­
tores:», «Legislação sobre a 
propriedade literária, cientí­
fica e artística», V e r s o s ,  
Panorama, «Um plágio des­
cabelado», «Breves conside­
rações sobre Música e com­
positores», etc.

Revista Portuguesa de Se­
guros— Série n.° 4 - Abril
— Director Luís Costa San­
tos — Lisboa.

Dentro da especialidade 
a que é dedicada, esta Re­
vista impõe-se pela apresen­
tação e peios assuntos que 
aborda.

O s u m á r i o  do presente 
número inclui: «O seguro de 
vida e os seus remotos an­
tepassados», « B r e v í s s i ma  
história do seguro de vida 
em Portugal», «Uma rasgada 
iniciativa seguradora e uma 
clarividente legislação sobre 
seguros,» etc.

E ’, decerto, um exemplo no 
meio segurador e, aos que 
nele militam, interessa so ­
bremaneira.

Folheto do Banco Portu­
guês do Atlântico, com 0 
discurso do presidente do 
Conselho de Administração 
do Banco, pronunciado na 
Assembleia Geral de 10 de 
Março do ano corrente-

Este d i s c u r s o  versou 0 
t e m a : Alguns aspectos da 
economia p o r t u g u e s a  em 
1955. Acompanhando-o, «O 
Boletim Económico e Finan­
ceiro»,— n,° 4 - Abril deste 
ano corrente.

Um e outro, esplendida­
mente a p r e s e n t a d o s ,  de 
interesse indiscutível para os 
que vivem no ambiente das 
questões económicas e fi­
nanceiras do nosso país.

— A todos agradecemos, 
com 0 maior reconhecimento, 
os exemplares que nos en­
viaram.

Cultura— revista de Edu­
cação Popular. D irector: Dr. 
João A lberto F  razão dc 
Faria.

Recebemos 0 N,° 3 desta 
criteriosa e bem orientada 
Revista, com referência aos 
meses de Maio e Junho.

O seu objectivo, fora das 
características escolásticas 
da maioria dessas publicações 
é, na maior verdade, em 
extremo simpático e quiça 
proveitoso.

É este sentido prático que 
distingue «Cultura», de modo 
a alcançar a «educação po­
pular» que pretende e pro­
cura como supremo deside­
rato.

Percorrendo a vária co la ­
boração do número presente, 
corisideramosque esse  objec­
tivo e esse sentido prático 
são tidos na devida conta, 
embora também concluamos 
que, nalguns assuntos, já 
é indispensável certo so ­
matório de conhecimentos 
para sua completa compreen­
são . . .

U m a r e v i s t a  d e s t a  
natureza fazia, no entanto, 
falta no nosso meio.

Esse problema da «educa­
ção popular», tão necesssário 
e tão premente, é tratado 
com superior visão e pro­
funda consciência.

Após o prefácio elucida­
tivo, acerca dos pontos de 
interesse imediato, abordam- 
-se a «Civilização Maya», a 
«VidadeRimsky Korsakow», 
«poetas estrangeiros», «0 
direito de punir», e «falando 
de tartarugas». Alem disto, 
ainda as secções de portu­
guês e de contabilidade.

A «Cultura» atingiu a ci­
fra dos cinco mil assinantes. 
Fazemos votos- para que, 
num crescendo constante, 
atinja a cifra de que neces­
sita em seus desígnios.

E muito agradecidos pelo 
exemplar enviado.

Um Milhão em circulação!

Prova incontestável de extraordinária qualidade e 

preferência

o
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A ss istê n cia  té cn ica  po r m e câ n ica s  diplom ados e com pleto stock 
de peças e a cessórios —  G rand es facilidades de pagam ento
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fffldeia do fffvesso
cPoc cÂtvarc batente

Entretanto, a construção seguia seu rumo.
Após os alicerces, as paredes nasceram e cresceram, com largos 

portões e janelas rasgadas, e já se viam as ferragens e vigas para os 
madeiramentos a colocar em breve.

Formando ângulos com a frontaria, traçavam-se ainda vastos arma­
zéns, oficinas futuras, casas de maquinismos, escritórios e mais insta­
lações da planta. v

O movimento era contínuo.
O encarregado das obras dava ordens e gritava a todo 0 instante.
Tinha «cara de poucos amigos», o sr. Manuel Morais. Saído por 

manobras vári; sas trabalhadoras, era a justificação perfeita do
velho ditado: ver 0 vi l ão . . , ».

Ninguém > <- ie sabia fiscalizar, apertar ao máximo, esmiuçar 
esforços, apr( 4ar ni aarias. E sempre que se precisava de rigidez e 
n gor, na vig I.-. dos interesses materiais, 0 seu nome vinha à baila 
como indispensável.

Dizia muitas v .:/es com ênfase: No aproveitar é que v a i o  g a n h o . . .  
L ao  passo que j.; . trões e superiores era melífluo e esponjoso, amol­
dando-se err t gal'.- sorridentes, para os que trabucavam sob 0 seu 
mando só tinha cara ferro, — aquele olhar de inquisidor.

Era 0 id ía! porU * to.
Enquant 0 «limão» gota de sumo, expremia com a tarraxa

da sua violência ois, pegava no «limão», dava-lhe duas voltas de
espreita e d< >0 ra 0 lado. Já não lhe servia.

Por tud> sr. Morais fora levado para aquela obra como ele­

mento imprescindível.
Os da aldeia chegavam-se e pediam trabalho. Ele media-os de alto 

a baixo, fazia cálculos, analisava-os demoradamente, e comentava com 
seus botões : — Mais «limões» para esprem er..  .

Em seguida, escolhia os musculosos, os espadaúdos, e despedia os 
mais fracos com promessas que nunca cumpria.

Eles partiam de cabeça baixa, am achucados; mas não desistiam. 
Dias depois lá voltavam, na esperança de serem admitidos. O sr. Mo­
rais, porém, não os esquecera. Não lhe serviam os raquíticos, os esgrou- 
viados sem cores nem músculos, — os que «precisavam de vitaminas», 
como ele dizia ; e de sobrecenho e ar compungido tornava a despedi-los 
até a próxima semana.

Na aldeia tinham começado as inquietações.
Os que arranjavam trabalho grimpavam de alto, em fanfarronadas 

torpes, e já tratavam com soberba os «rejeitados»; por sua vez estes, 
enraivecidos pela preferência e pelos gracejos, retorquiam e peguilha­
vam em pior tom.

Já eram vulgares os conflitos, as desordens, os ódios que ficavam 
de remissa para porvindouras retaliações.

E desta forma, insensivelmente, a população ia-se dividindo em 
dois partidos, homens contra homens, famílias contra famílias.

Ti Santana observava e ruminava considerandos:
— Isto caminha no sentido que apontei. Começa a inundação; e, 

como dizem que nas índias, traz serpentes nas águas sujas e barrentas.
Os cachopos atiravam-lhe pedras e fugiam.
— Já os ratos vão saindo das t o c a s . . .
E 0 mulherio ria-se-lhe na cara, alvarmente. Só os velhos 0 escuta­

vam, embora muitas vezes 0 não compreendessem, porque pressentiam 
a aproximação dos perigos e tinham também a longa prática da «tra­
vessia».

Aos Domingos a «canalha» subia até 0 povoado, invadia os cirico 
«centros de cultura», e ao som de harmónios e harmónicas formavam 
bailaricos nos terreiros fronteiriços.

( C O N T I N U A )



Faz sem pre falta  
num a sa la  de es- 
íav. Este tem a van­
tagem de ser  muito 
sim p les e moderno.

Para os teus filhos, 

poderás fazer, em  

qualquer tecido ba­

rato (género'organ- 

ta), daquele» que se  

encontram  agora à  

venda , estes gracio­

sos vestidinhos.

Coligida para a mulher moderna, por Olga

A  P R O V IN C IA  7-6-9%

p  É  liSlE...
Sopa de Ábóbora

C o z e -s e  a  a b ó b o r a , d e p o is  d e 
p a r t id a  e m  p e d a c in h o s , e m  á g u a  e 
s a l . E s c o r r e - s e  e  p a s s a -s e  p e lo  p a s ­
s a d o r . J u n t a - s e  le i te  e le v a -s e  ao 
lu m e  a té  fe r v e r .  T e m p e r a - s e  de 
sa l  e  a c r e s c e n ta - s e  u m a  c o lh e r  de 
so p a  de m a n te ig a .

S e r v e -s e  co m  q u a d r a d in h o s  d e 
p ão  to r r a d o .

Pescada à Pndsiuzia
T e m p e r a m - s e  as p o s ta s  co m  sal 

e l im ã o . P a s s a m -s e  p o r  fa r in h a  e 
p o r  o v o  b a tid o  e  f r i t a m -s e  em  
a z e ite .

S e r v e - s e  a c o m p a n h a d a  d e c e b o la  
f r i t a  às ro d a s , b a ta ta s  c o z id a s , sa lsa  
f r ita  e  p im e n to s .

Vitela à francfort
P r e p a r a m -s e  p e d a ç o s  d e  v ite la  

f in o s  e c o m p r id o s  q u e  se  e n r o la m  
em  s a ls ic h a s  d e c o n s e r v a .  A ta -s e  
ca d a  u m  d e s te s  ro lo s  c o m  u m  fio , 
p a ra  e v ita r  q u e  se  d e s e n r o le m .

A lo u r a m -s e  e m  m a n te ig a  o s  r o ­
lo s  a s s im  p re p a ra d o s .

N a m a n te ig a  o n d e  o s  r o lo s  se 
a lo u r a m , d e ita -s e  u m a  c o lh e r  de 
f a r in h a  e  d e ix a -s e  e s ta  to m a r  u m a 
e o r  e s c u r a . A c r e s c e n t a -s e - lh e  c a ld o  
de c a r n e ,  d e s e n g o r d u r a d o , p i ­
m e n ta , s a lsa  e c e b o l in h a s  c o rta d a s .

E s tu f a m - s e  u m  p o u co  o s  ro lo s  
n e s te  m o lh o .

S e r v e m -s e  b e m  q u e n te s  em  p e ­
q u e n o s  ta c h in h o s  d e b a r r o ,  u m  
p a ra  c a d a  p e s so a , a c o m p a n h a d o s  
d e  e r v i lh a s  q u e  p r e v ia m e n te  se  
c o z e ra m  em  á g u a  e  sa l, e d e b a ta ta s  
f r ita s ,  e m  q u a r to s .

laças Jacques
F a z -s e  u m  c r e m e  d e le i te  p e r fu ­

m a d o  c o m  c a s c a  d e l im ã o  ra la d a  e 
d e ix a -s e  a r r e fe c e r . M e te -s e  n o  f r i ­
g o r íf ic o  e , q u a n d o  g e la d o , m is tu ­
r a - s e - l h e  n a ta  f r e s c a  n a  p ro p o rç ã o  
d e u m  d e c i l i t r o  p a ra  tr ê s  d e c r e m e . 
D e i ta -s e  em  ta ç a s  e  e s p a lh a m -s e  
p o r c im a  fr u ta s  c r is ta liz a d a s . R e ­
g a -s e  ca d a  ta ç a  c o m  u m a  c o lh e r  d e 
ru m  e  s e r v e m -s e  g e la d a s .

Talvez lhe sirvam . . .
RECEITAS

P a r a  lim p a i ta p e te s  d e i ta - s e  u m a 
p o rç ã o  d e  fe l de v a c a , e m  á g u a  fr ia .  
E s f r e g a -s e  o  ta p e te , c o m  u m a  e s ­
co v a  m o le , m o lh a d a  n e s ta  á g u a . 
D e p o is  p a s s a -s e  c o m  á g u a  l im p a , 
e  s e c a -s e  co m  u m  p a n o .

O s b ro n z e s  a n t ig o s  —  v a s o s , e s ­
ta tu e ta s , p la c a s , e tc .  —  d e v e m  se r  
la v a d o s  p e r io d ic a m e n te , p a ra  se 
c o n s e r v a r e m  o s  o b j e c t o s  sem  
g r a n d e  a c u m u la ç ã o  d e p o e ir a  n o s  
in te r v a lo s  d o s o r n a to s .

D e ita -s e  n u m a  b a c ia  á g u a  a f e r ­
v e r ,  e  a li  se m e te m  o s o b je c t o s  um  
p o r  u m . O b r o n z e  d e v e  s e r  d e p o i*  
e s fr e g a d o  c o m  u m  b o c a d o  d e  f la ­
n e la , g r o s s a , e n r o la d a  n u m a  e sc o v a  
fo r te .  U m  p a n o  d e p ó , m a c io , è o 
q u e  se  u sa  p a ra  s e c a r  o s  a r t ig o s , 
a o s  q u a is  se  d á  b r i lh o  co m  u m a 
e sc o v a  d e  c a m u r ç a .

Querida A m ig a :

Esta pá gin a que « A  P R O V ÍN C IA »  vai p a ssa r  a p u b lica r  
periodicam ente é a tua página.

Procurarei torná-la tanto quanto possivel atraente e do teu 
plen o agrado e tu vais, certamente, ajudar-m e muito nesta  
tarefa dando-m e preciosas e indispensáveis sugestões.

Gostaria também que não ficasses zangada por cada núm ero  
nâo trazer tudo quanto tu e eu am bicionávam os; m as não calculas  
a trem enda dificuldade que se nos depara quando pretendem os 
enquadrar no tão reduzido espaço d e uma página tanta coisa 
qne interessa á m ulher moderna.

Não traçarei nestas m odestas palavras d e  abertura o p r o ­
gram a desta tua pá g in a : precisam ente porque ela  é tua, não 
tem program a, será aquilo que tu quiseres.

Um abraço da tua boa e dedicada am iga

Olga

Roupão e Pijama
A qui tens um agradável con­

junto de p ija m a e roupão que 
p oderás fa zer em tobralco ou 
qualquer outro tecido sem e­
lhante, avivado a branco, com  
botões de m adrepérola ou de 
acetato, que im itam  a m adre­
pérola e são muito m ais bara­
tos, sem  deixarem  de ser de 
bom aspecto.

A  tua boa presença dom és­
tica ajudará muito a m anter a 
am izade e“ o interesse do teu 
m arido, proporcionando-te um 
áar feliz.

TENS I A  «SCOOTER»?

Aproveita, se quiseres

Agii t e u  s re
Esta secção servirá para dar 

respostas curtas á tua corres­
pondência, esclarecer as tuas 
dii vidas, aconselhar-te nos teus 
problem as e dar-te pequenas  
indicações de que precises'.

Cá fico á espera da tua carta  
e poderás aproveitar para me 
dizeres, francam ente, se gos­
tas ou não desta tua página.

Este m o \ d e lo  d e  

s a ia -c a lç a  é muito 

cu rioso  é p o d erá s  

ap rov eitá  - lo  tam ­

b ém  p a r a  qu an do  

p a s s e a r e s  d e  b ic i­

cleta.

Para arrum ares os sapato s .  

Sim p les de fa zer e agradável 

d  vista.

Se o teu m arido é fum ador, 

aproveita esta ideia original 

para ele guardar o seu 

cachimbo.


